
www.novojornal.jor.br Ano 2 / N° 423 / Natal, TERÇA-FEIRA 5 de abril de 2011 EXEMPLAR DE ASSINANTE R$ 1,50

11
PLANO DE PARCERIA 
PARA REVITALIZAÇÃO 
DA PRAIA DO 
MEIO EMPACA E 
MELHORIAS NÃO 
SAEM DO PAPEL

04
MICARLA APOSTA 

TODAS AS SUAS 
FICHAS NA TV 

PARA REVERTER 
MÁ AVALIAÇÃO DA 

PREFEITURA

15

ATACANTE 
WALLYSON É 
DISPUTADO PELAS 
GIGANTES NIKE 
E PUMA

09 CIDADES

POETA PLÍNIO 
SANDERSON 
É BALEADO 
DURANTE ASSALTO 
EM SANTA RITA

D'LUCA /  NJ

/
j .

► Plínio permanece sob observação, mas sem riscos

POLÍTICA

CORTE DE BENEFÍCIOS
03

AUMENTA RECEITA DE ICM S
/  IMPOSTOS /  DISTRIBUIDORA ALESAT E MAGAZINE LUÍZA ESTÃO ENTRE AS EMPRESAS ATINGIDAS PELAS ALTERAÇÕES NO SISTEMA DE 
CONCESSÃO DE REGIMES TRIBUTÁRIOS ESPECIAIS QUE DEVERÃO AUMENTAR ARRECADAÇÃO DO ESTADO EM R$ 1O MILHÕES POR MÊS

IVANlZIO RAMOS /  NJ

10 CIDADES

ATERRO
SANITÁRIO
TEME VIRAR 
LIXÃO PRIVADO

Natal é o único dos oitos
municípios da Grande Natal com 
problemas de atraso no pagamento 
à empresa que administra o aterro 
sanitário, em Ceará-Mirim, a 
Braseco. A capital é responsável por 
80% do lixo depositado no local, 
inaugurado em 2004 para desativar, 
de vez, o lixão de Cidade Nova. O 
NOVO JORNAL esteve ontem no 
aterro, que sofre dificuldades para 
tratar o lixo por causa do débito de 
Natal, calculado pela Braseco em 
R$ 12 milhões. A prefeitura diverge - 
diz que deve R$ 4 milhões.► Direção da empresa que administra o aterro, em Ceará-Mirim, alega que dívidas dificultam tratamento do lixo

07

M P CONCLUI ESTE 
MÊS DENÚNCIA 
CONTRA 
ACUSADOS DA 
VIA ÁPIA

08

INFLAÇÃO EM 
NATAL TEM  NOVA 
ALTA E ATINGE 7% 
EM  UM ANO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

enm i Ã A m i m

14
ARGEMIRO LIMA /  NJ

k  Fernando Gaburri

ADVOGADO 
COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL É EXEMPLO 
DE SUPERAÇÃO

http://www.novojornal.jor.br
http://WWW.IVANCABRAL.COM


Últimas Editor

M arcos Bezerra
E-mail

pauta@ novojornal.jor, br
Fones

84 3 2 0 1 ,2 4 4 3  /  3 2 2 1 ,3 4 3 8

2  /  NOVO JO RNAL /  NATAL, TERÇA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 2011

APOIO PARA SE 
TORNAR REFERÊNCIA
/  CIÊNCIA /  GANHADORES DO PRÊMIO NOBEL AGRADECEM APOIO AO INSTITUTO INTERNACIONAL 
DA FÍSICA, QUE SERÁ INSTALADO NA UFRN, E RECEBEM PROMESSA DE MAIS EMPENHO EM BRASÍLIA

IVANÍZIO RAMOS /  NJ

recebe os ganhadores do prêmio Nobel: apoio em Brasília

EM VISITA DE cortesia à governa
dora Rosalba Ciarlini, o norte 
americano prêmio Nobel de Físi
ca em 2004, David Gross e o ho
landês Nobel de física em 2009, 
Gerardus’t  Hooft, receberam uma 
declaração animadora da gestora. 
Ela garantiu que vai buscar apoio 
do ministro da Ciência e Tecnolo
gia, Aloízio Mercadante, para que 
a instalação do Instituto de Neu- 
rociências se concretize e que haja 
mais investimentos para as pes
quisas do Instituto Internacional 
de Física. “Podem contar comigo. 
Iremos ao Ministério junto ao rei
tor [da UFRN] e, certamente, con
seguiremos os investimentos. A 
presidente Dilma Roussef é muito 
sensível e deve nos atender”, disse 
aos cientistas.

A visita foi no início da noi
te de ontem na Governadoria e 
contou ainda com as presenças 
do presidente do Comitê Cien
tífico Internacional, o italia
no Itamar Protacaccia; do reitor 
da UFRN, Ivonildo Rego e da vi
ce-reitora, Ângela Paiva, além da 
presidente da Fapern, Bernadete 
Cordeiro.

O Instituto Internacional de 
Física da UFRN foi inaugurado 
em maio de 2010 e tem se desta
cado realizando pesquisas, inclu
sive com a participação de físicos 
internacionais. Rosalba Ciarlini, 
quando senadora, destinou recur

^  V
y  A governadora Rosalba Ciarlini

sos para a implantação do Institu
to e, por isso, Gross e Hooft apro
veitaram a visita para agradecê-la 
pelo apoio. O reitor Ivonildo Rêgo 
disse que, na ocasião, a governa
dora demonstrou comprometi
mento em concordância com o 
interesse dos físicos de renome 
internacional no projeto que visa 
tornar o Rio Grande do Norte uma 
referência para as pesquisas de 
todo o mundo.

Rosalba Ciarlini pediu que os 
físicos providenciassem um do
cumento para ser entregue ao 
ministro num a futura audiência. 
O instituto de Neurociências da 
UFRN, que foi apresentado à go
vernadora durante a visita, come
çará a ser construído ainda nes
te semestre com previsão de tér
mino para meados de 2012. O in
vestimento de R$ 6 milhões vai se 
concretizar na gestão da nova rei

tora, Ângela Paiva. “É de grande 
relevância buscar financiamen
tos para o instituto. De nossa par
te estamos providenciado tudo 
para que o projeto se concretize”, 
declarou.

Os ganhadores do prêmio No
bel permanecem em Natal e hoje 
participam de reunião com o Co
mitê Científico Internacional para 
planejar a programação bianual 
dos eventos do Instituto de Física.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► A igreja de Bom Jesus, na Ribeira, ficou lotada para celebração

/ 7° DIA /

HOMENGENS NA MISSA EM 
MEMÓRIA DE JOSÉ ALENCAR

A COTEMINAS DO Rio Grande do 
Norte juntamente com o Sindi
cato de Indústria de Fiação e Te
celagem em Geral do RN (SIFT/ 
RN) celebraram, ontem à noite, 
missa de sétimo dia em memó
ria do ex-vice presidente da re
pública José Alencar. Funcioná
rios da empresa, admiradores do 
industrial e político, empresários 
e autoridades compareceram ao 
ato, na igreja de Bom Jesus, na 
Ribeira.

Entre os presentes estavam 
os deputados estaduais Herma- 
no Moraes e Agnelo Alves, o pre
feito de São Gonçalo do Amaran
te, Jaime Calado, e a Governado
ra do Estado Rosalba Ciarlini.

O diretor geral da Coteminas 
no estado, João Batista Gomes 
de Lima, que trabalha na Cote
minas há mais de trinta anos, 
destacou a importância de José

Alencar na empresa. “A presen
ça de dele no meu trabalho ain
da é total. Eu era um engenheiro 
recém formado e ele me chamou 
pra trabalhar em sua empresa. 
Estou trabalhando na Cotemi- 
nas há 32 anos. Ele foi um ho
mem que sempre teve muito à 
frente do seu tempo; que condu
ziu suas empresas sabendo res
peitar o meio ambiente, quando 
ainda nem se falava nisso no Bra
sil. Um homem que sempre teve 
responsabilidade social e um ho
mem que é uma unanimidade 
no que diz respeito à idoneidade 
e caráter” relatou.

José Alencar Gomes da Sil
va morreu aos 79 anos no último 
dia 29, no Hospital Sírio Libanês 
em São Paulo, vítima de falência 
múltipla de órgãos em decorrên
cia de um  câncer que o acometia 
há mais de dez anos.

/ CULTURA /

LOBÃO LANÇA LIVRO EM 
NATAL E DETONA ‘MPBZONA’

/ SÃO LUIZ /

Corpo de Lago será velado hoje
AGÊNCIA BRASIL

O CORPO DO ex-governador do Ma
ranhão Jackson Lago será vela
do hoje na sede do Partido Demo
crático Trabalhista (PDT) em São 
Luis. Lago morreu no fim da tar
de de ontem por falência múltipla 
dos órgãos. De acordo com a as- 
sessoria do Hospital do Coração 
(Hcor), em São Paulo, onde ele es
tava internado desde o último dia 
30 para tratamento de miocardi- 
te (inflamação do músculo cardí
aco), Lago fazia tratamento qui-

/ ELEIÇÃO /

FOLHAPRESS

A COMISSÃO ELEITORAL do Haiti 
afirmou ontem que o cantor po
pular Michel Martelly foi eleito 
o novo presidente do país, com 
67,5% dos votos. O cantor derro
tou a ex-primeira-dama Mirlan- 
de Manigat, que ficou com apenas 
31,74% dos votos válidos.

De acordo com a legislação 
haitiana, porém, os resultados ain
da poderão ser contestados nos 
próximos dias. Apenas no dia 16 
de abril os números finais serão 
proclamados.

É possível que isso aconte
ça, pois a Manigat denunciou on
tem que a cúpula do CEP (Conse
lho Eleitoral Provisório) do país te
ria atuado para favorecer Martelly.

A posse do novo mandatá
rio deve acontecer antes de 14 de 
maio, quando acaba a prorroga
ção do mandato do atual presi

mioterápico para combater um 
câncer de próstata, contra o qual 
lutava há três anos.

Jackson Kléper Lago era médi
co de formação, mas fez carreira 
na política. Foi prefeito de São Luís 
por três mandatos (1989-1992, 
1997-2000 e 2001-2002). Candida
tou-se ao governo do Maranhão 
três vezes, porém só conseguiu ser 
eleger em 2006, após derrotar Ro- 
seana Sarney (PMDB).

Lago passou apenas dois anos 
à frente do governo do Maranhão. 
Foi cassado pela Justiça Eleitoral

dente do país, René Préval. Se tudo 
correr bem, será a primeira vez 
em 206 anos que o Haiti terá uma 
transição democrática com alter
nância de grupo de poder.

Segundo o próprio conselho 
eleitoral, foram encontrados ves
tígios de fraude em cerca de 15% 
das atas eleitorais computadas no 
segundo turno, em 20 de março.

Ainda assim, a avaliação do 
CEP e de organismos de observa
ção como a missão da OEA (Orga
nização dos Estados Americanos) 
e da Caricom (Comunidade do Ca
ribe) era a de que a votação foi me
nos caótica e vulnerável a fraudes 
que o 1° turno, em novembro.

A eleição do novo presiden
te foi chancelada pela forças da 
ONU, no Haiti desde 2004. O Bra
sil comanda militarmente a mis
são. Além do presidente, o Haiti 
escolheu 1/3 do Senado e renovou 
a sua Câmara dos Deputados.

em 2009, por abuso de poder po
lítico no pleito de 2006. Na última 
eleição, ano passado, disputou no
vamente o governo, mas ficou em 
terceiro lugar.

A governadora Roseana Sar- 
ney decretou luto oficial de três 
dias no estado. Em nota oficial, ela 
lamentou a morte de Lago. “Fo
mos adversários nas últimas elei
ções, mas nunca inimigos e por ele 
sempre tive um profundo respei
to. O Maranhão perdeu um a figu
ra expressiva do seu mundo políti
co, que nos deixará um vazio”.

/ AUTOMOBILISMO /

FOLHAPRESS

O PILOTO GUSTAVO Sondermann, 
29, teve a morte encefálica con
firmada pelo hospital São Luiz 
ontem.

Segundo nota, o quadro neu
rológico é considerado irreversí
vel. O paulista sofreu traumatis
mo cranioencefálico, e a equi
pe médica concluiu que não ha
via indicação para tratamento 
cirúrgico.

Sondermann foi internado 
anteontem após um grave aci
dente durante a corrida da Copa 
Montana, categoria de acesso à 
Stock Car, em Interlagos. A as- 
sessoria de imprensa do piloto 
chegou a confirmar a morte do 
piloto na noite do domingo.

A nota é assinada pelo dire
tor clínico do hospital, Sebastião 
Cesar de Vasconcellos, pelo neu- 
rocirurgião Jorge Pagura e o res

FABIO RODRIGUES POZZEBOM /  ABR

y  O ex-governador Jackson Lago

ponsável médico da Stock Car, 
Dino Altmann.

Pedro Boesel, o outro pilo
to envolvido, teve um a fratura 
no ombro direito e um corte na 
perna.

O acidente foi semelhante ao 
também fatal de Rafael Sperafi- 
co em 9 de dezembro de 2007.

Na ocasião, o paranaen
se perdeu o controle na mes
m a curva do Café, que antece
de a reta principal de Interlagos, 
e foi atingido pelo carro de Rena
to Russo.

A categoria em questão era a 
Stock Light, atualmente chama
da de Copa Montana.

Sondermann iniciou sua car
reira automobilística no kart e 
foi para a F-Renault Brasil em 
2002, em que foi companheiro de 
Lucas di Grassi. Sem opções nos 
fórmulas, passou a correr de car
ros de turismo.

O CANTOR E compositor Lobão 
fez um a palestra para 50 pes
soas, ontem  no auditório da li
vraria Siciliano, em um a ação 
de marketing para promover a 
sua biografia, “50 anos a mil”, a 
quatro mãos com o jornalista 
Claudio Tognolli.

A plateia era bem  eclética, 
encontrando-se desde pesso
as que curtiram  o cantor nos 
anos 80 até jovens da “geração 
Reestart” não adeptos do rock 
colorido protagonizado por 
esta banda.

Lobão chegou pontual
m ente e foi recebido por pal
mas efusivas e “hu-hus” de 
um a plateia com posta majori- 
tariam ente por fãs.

De tênis All Star cano alto, 
cam iseta e bermuda, Lobão 
deixa à m ostra a branquice de 
suas pernas, ratificando a sua 
aversão pelo que ele cham a de 
“geo narcisismo” ou a louvação 
ao sol, ao tropicalismo e tudo o 
que lembre o Brasil ser “aben
çoado por Deus e bonito por 
natureza”.

/ FIFA /

FOLHAPRESS

O SUÍÇO JOSEPH Blatter e o qa- 
tariano Mohammed Bin Ham
mam vão concorrer à presidên
cia da Fifa, segundo comunicou 
ontem a entidade. A eleição será 
realizada em 1° de junho duran
te o marco da celebração da 61a 
edição do Congresso da Fifa.

Nascido em 10 de março 
de 1936, em Visp (Suíça), Blat
ter chegou à presidência da Fifa 
em 8 de junho de 1998. Na oca
sião, o dirigente sucedeu o brasi
leiro João Havelange, com quem 
trabalhou como secretário-geral 
durante 17 anos.

O suíço renovou sua lideran

O que mais m arcou du
rante os cerca de 50 minutos 
de conversa é o seu ódio pela 
cham a MPB, leia-se Chico Bu- 
arque, Caetano Veloso, Gilber
to Gil e sua turm a. “Tudo isso 
é um a merda! Duvido que al
guém saia de um  show de Chi
co exalando felicidade, coisa 
que acontece depois de um a 
apresentação dos Rolling Sto
nes, por exemplo”, escancara.

A palestra foi um  passeio 
sobre cenários musicais, do
minação cultural (lógico, para 
ele, imposto pela ‘mpbzona’ li
derada pelos mesmos artis
tas que ele citou anteriorm en
te), política e novos nomes do 
rock.

A plateia fez seis pergun
tas (a ‘mediação’ do jornalis
ta  Conrado Carlos tomou cer
ca de 35 m inutos e a pales
tra  quase virou um a entrevis
ta  dele mesmo) e, logo depois, 
Lobão desceu para um a sessão 
de autógrafos disputada, que 
rendeu a venda de 165 exem
plares de sua biografia.

ça por duas vezes: em 2002 e 2007.
Já Hamman tem o apoio 

do presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira.

Com o apoio de Teixeira, que 
deve ser candidato à presidên
cia da Fifa em 2015, Hammam já 
saiu vencedor de um a importan
te disputa em 2010. O qatariano 
levou para seu país a Copa do 
Mundo de 2022, enquanto Blat
ter trabalhou nos bastidores pela 
candidatura dos EUA.

Hammam acredita contar 
com o apoio da maioria dos diri
gentes sul-americanos, asiáticos 
e da América Central.

O pleito terá 208 votos em 
j°g°.

CANTOR É O NOVO 
PRESIDENTE DO HAITI

PILOTO TEM  MORTE 
CEREBRAL EM  SÃO PAULO

BLATTER E QATARIANO 
CONCORREM À PRESIDÊNCIA
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ESTRATÉGIA /  IMPOSTOS /  CONHECIDOS COMO INSTRUMENTOS DA 
GUERRA FISCAL TRAVADA ENTRE ESTADOS, REGIMES ESPECIAIS 
DE TRIBUTAÇÃO SÃO ALTERADOS POR DECRETOS DO GOVERNO; 
MEDIDAS ATINGEM EMPRESAS COMERCIAIS ATACADISTAS

i
ELISA ELSIE /  ASSECOM

► Secretário de Tributação, José Airton Silva, acredita que o setor pode chegar a uma contribuição mensal de R$ 45 milhões.

HEVERTON DE FREITAS 
E RENATO LISBOA
DO NOVO JO RNAL

DOIS DECRETOS DA governadora Ro
salba Ciarlini (DEM) publicados 
no Diário Oficial do Estado no ul
timo sábado modificam totalmen
te a concessão dos regimes espe
ciais de tributação do ICMS no Rio 
Grande do Norte e mexem direta
mente com o interesse de grandes 
empresas comerciais instaladas no 
Estado.

O primeiro deles revoga ou
tros cinco decretos existentes tra
tando do regime especial para o se
tor atacadista que atendiam a se
tores específicos: alimentos, medi
camentos, material de construção, 
importação e os produtos da cha
mada “linha branca”, formada basi
camente por eletrodomésticos.

Segundo a secretaria de Tri
butação, existem hoje 167 empre
sas dos diversos ramos atacadistas 
beneficiadas pelo regime especial. 
A secretaria ainda não tem um le
vantamento completo sobre quan
tas empresas ainda vão poder se 
enquadrar nos novos parâmetros 
para ter direito a se enquadrar no 
regime especial. Mas pelo menos 
três empresas que trabalham com 
a chamada linha branca devem

O outro decreto da governa
dora Rosalba Ciarlini altera o Re
gimento do ICMS revogando al
guns artigos e incisos que per
mitiam a chamada substituição 
tributária nos combustíveis, be
neficiando especialmente a Ale- 
sat, empresa resultante da fu
são da mineira Ale com a poti
guar Sat.

A substituição tributária per
mite que seja atribuído a um  de

EMPRESÁRIO 
CRITICA REGIMES 
ESPECIAIS

Um grande crítico, não só dos 
regimes especiais de tributação, 
como do sistema de cobrança de 
impostos como um todo é o di
retor da Rio Center, Flávio Alci
des. Independente do novo decre
to, para ele, o ICMS deveria ser ar
recadado somente na entrada da 
mercadoria no Estado, simplifi
cando os cálculos orçamentários 
do contribuinte e dando mais efi

perder o direito.
O decreto organiza o que esta

va previsto anteriormente e basica
mente estabelece com maior clare
za quais os benefícios a que têm di
reito os contribuintes atacadistas 
do Estado.

A expectativa da secretaria de 
Tributação é que o setor atacadista, 
que hoje responde em média por 
15% da receita de ICMS do Esta
do, eleve sua participação no bolo 
do imposto para 20%. Em números 
absolutos, hoje os atacadistas con
tribuem em média com R$ 35 mi
lhões por mês. Com a mudança, o 
secretário de Tributação do Estado, 
José Airton Silva, acredita que o se
tor pode chegar a uma contribui
ção mensal de R$ 45 milhões.

A primeira grande mudança é 
a conceituação do que é atacadis
ta, deixando especificado que só 
pode se enquadrar como tal quem 
vende uma mercadoria para outros 
revenderem ou que tenha pelo me
nos 50% das saídas de mercadorias 
destinadas a outros contribuintes 
do ICMS.

Outra mudança implantada 
pelo decreto da governadora foi o 
fim do escalonamento. Pelo siste
ma anterior, quanto mais uma em
presa faturava, menor era a alíquo
ta  cobrada, podendo chegar até a

terminado contribuinte (normal
mente o primeiro na cadeia de 
comercialização, o fabricante ou 
importador) a responsabilidade 
pelo pagamento do ICMS inci
dente nas operações subseqüen- 
tes até sua saída destinada a con
sumidor ou usuário final.

No caso dos combustíveis, 
quem pagava o imposto era a Pe- 
trobras. Durante o governo pas
sado foi dado à Alesat a condi

ciência aos negócios.
“O sistema tributário é mui

to complicado. Eu pago taxas di
ferentes se a mercadoria vier de 
São Paulo, Manaus, do Centro-Sul, 
do próprio estado”, reclama ele. Ao 
comprar um produto de São Pau
lo, por exemplo, ele diz que fica 
com um crédito de 7% sobre o va
lor da mercadoria. ‘A ideia inicial”, 
segue ele, “seria de eu ser debita
do em 7% quando a mesma mer
cadoria fosse vendida. Mas, pela 
ganância de retenção de maiores 
impostos na região Nordeste, essa 
taxa chega a 17%, o que já dá uma

1% o imposto cobrado. Com a nova 
regulamentação destinada aos ata
cadistas, acaba essa vantagem, 
o que torna a concorrência mais 
nivelada.

Os regimes especiais de tribu
tação são uma estratégia adotada 
pelos governos estaduais dentro da 
chamada “guerra fiscal” entre os Es
tados. O objetivo é oferecer um be
nefício fiscal para atrair a instala
ção e funcionamento das empresas 
naquela unidade da Federação.

No caso das indústrias, o gover
no conta com o Proadi, o Programa 
de Apoio à Indústria, já para as em
presas comerciais os governos se 
valem de um redutor da alíquota 
do imposto para atrair os atacadis
tas, tudo sob a justificativa da ne
cessidade de incentivar a geração 
de empregos.

O secretário de Tributação do 
Estado, José Airton da Silva, não 
acredita, no entanto, que as me
didas tomadas agora afugentem 
ou levem atacadistas já instalados 
aqui a buscarem outros Estados 
para se instalarem. “O governo quer 
recuperar a capacidade contributi- 
va desse setor porque quanto mais 
agressivo for nesse setor mais pró
ximo ficará do suicídio financeiro”.

O decreto uniformiza as alíquo
tas cobradas de todos os atacadis
tas de modo que todos os concor
rentes sabem quanto é cobrado de 
imposto de cada um deles. Antes, 
as alíquotas variavam de acordo 
com o setor beneficiado, o que tor
nava mais complicada a fiscaliza
ção pela secretaria de Tributação.

Também é elevado para R$ 200 
mil o valor médio mensal de fatu
ramento para a empresa atacadis
ta  que quiser se enquadrar no regi
me especial.

O secretário José Airton Silva 
diz que o sistema anterior dava bre
cha a que empresas que tipicamen
te vendem para o consumidor final 
pudessem se enquadrar e pleitear 
os benefícios do regime especial. 
Um exemplo gritante é dos vende

ção de contribuinte substituto. 
O secretário de Tributação expli
ca que nesse caso cabia a ela re
colher o imposto sobre o com
bustível que comercializava e 
não mais à Petrobras, o que dava 
um  prazo médio de 45 dias para 
o imposto ser recolhido. Ou seja, 
era como se o recolhimento fos
se feito pela refinaria, que no en
tanto ficava dispensada de fazer 
a retenção.

Esse benefício foi negociado 
pela empresa quando da fusão 
para manter a sede no Rio Gran
de do Norte, já que o próprio tex
to do regimento condiciona o be

diferença absurda”, afirma.
“Na minha sessão de perfuma

ria, eu pago 27% de ICMS porque 
o governo considera o perfume 
um artigo de luxo. Porém há cate
gorias de empresas que têm uma 
alíquota de 4,5%. Ora, um mesmo 
produto gera um valor cobrado 
em uma empresa e outro comple
tamente diferente em outra. Isso 
não tem lógica”, continua ele

Para o empresário, o ICMS 
deve ser pago somente uma vez: 
no momento da compra da mer
cadoria. “Ficaria muito mais fácil 
do comerciante fazer suas contas

dores de eletrodomésticos que em
bora vendam diretamente ao con
sumidor final, tinham o benefício 
fiscal deferido, embora a maioria 
das vendas seja destinada especifi
camente para o varejo.

Um exemplo claro e recente é o 
da Magazine Luiza que comprou as 
Lojas Maia e tinha direito ao bene
fício fiscal, embora seja claramen
te uma atividade de varejo. Esse in
centivo fiscal deve ter pesado na 
decisão empresarial da compra das 
Lojas Maia, mas agora a empresa 
não terá mais direito ao benefício.

ADESÃO
Outras mudanças foram im

plantadas com o novo decreto go
vernamental. A simplificação na 
adesão ao regime especial é uma 
delas. Ao mesmo tempo, no entan
to, ficará bem mais fácil o monito
ramento da atividade pela secre
taria de Tributação. Isso porque, é 
exigido do contribuinte a emissão 
da nota fiscal eletrônica e a man
ter toda a escrita contábil de forma

nefício à que a sede da matriz fi
que no Estado.

Agora, a governadora Rosalba 
Ciarlini revogou a parte que dava 
aos combustíveis a condição de 
fazer o recolhimento do ICMS 
substituto.

O NOVO JORNAL tentou on
tem  ouvir a Alesat sobre o decre
to que acabou com o benefício 
fiscal que era concedido à empre
sa, mas até o fechamento desta 
edição, a assessoria de imprensa 
da empresa que fica em Belo Ho
rizonte não conseguiu encontrar 
um a pessoa da empresa que pu
desse comentar o caso.

e tomar a decisão de quanto deve
rá investir”, alega. E vai além; “De
safio qualquer comerciante que 
me diga, com certeza, o quanto 
está ganhando, pois pagamos im
posto em cima de imposto”.

PRECEDENTE PERIGOSO
O regime especial de Tributa

ção foi o responsável pelo primei
ro grande escândalo do governo 
Wilma de Faria: a operação Ouro 
Negro, em 2004, quando um a ma
téria na revista Isto É denunciou 
que o lobista e empresário carioca 
Amadeu Moreira Ribeiro de Car

eletrônica. “Com isso temos como 
fazer diariamente o monitoramen
to das transações econômicas do 
contribuinte”.

O objetivo do governo do Esta
do também é dar maior transpa
rência a concessão dos benefícios 
pelo regime especial de tributação. 
Até agora, o enquadramento no re
gime especial era deferido pelo se
cretário de Tributação depois da 
análise de um processo. Agora, a 
governadora também terá que as
sinar o ato concedendo o bene
fício. Com isso, o governo espe
ra dar maior publicidade aos atos 
permitindo aos concorrentes tam
bém acompanhar os benefícios 
concedidos.

A adesão ao regime especial 
continua sendo opcional. O con
tribuinte que quiser se enquadrar 
deve apresentar um requerimen
to à secretaria nesse sentido. Hoje, 
existem grandes atacadistas que 
atuam nacionalmente e estão ins
talados também no Rio Grande do 
Norte que não têm direito ao regi

valho montou um esquema de so
negação envolvendo a ex-governa
dora, auxiliares e parentes.

Na época se revelou que o re
gime especial beneficiando a em
presa carioca havia sido concedi
do a primeira vez ainda pelo ex-go
vernador Fernando Freire, tendo 
sido renovado na gestão da ex-go
vernadora Wilma de Faria.

O escândalo surgiu porque na 
época, o delegado do caso, Cláu
dio Nogueira, da Polícia Federal, 
disse ter gravações de toda a nego
ciação para se conseguir do gover
no do RN a inclusão da American

me especial como o Atacadão e o 
Makro, porque não se interessaram 
por requererem o enquadramento.

A princípio chegou a ser discu
tido no governo o fim de todo regi
me especial, mas a posição da se
cretaria de Tributação no momen
to foi continuar com alguns atra
tivos fiscais para não haver uma 
mudança tão radical. “O novo sis
tema permite uma concorrência 
mais nivelada entre as empresas do 
setor”, afirma o secretário José Air
ton da Silva.
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Empresas são beneficiadas 
pelo regime especial de 

tributação no RN

TIAGO LIMA /  NJ

Distribuidora (pertencente a Ama
deu) no regime de tributação espe
cial. Segundo a reportagem da Isto 
É, o lobista obteve isenção fiscal 
para que a American Distribuido
ra retirasse de Manguinhos (Rio de 
Janeiro) gasolina livre de impostos. 
Isso gerava um lucro de R$ 1 por li
tro para o lobista. Em troca, Ama
deu teria depositado em contas 
previamente indicadas três parce
las de R$ 300 mil. Para a PF, foi Lau
ro Maia que elaborou o ofício para 
a refinaria de Manguinhos, confir
mando o regime de tributação es
pecial para a American.

NEY DOUGLAS /  NJ

► Magazine Luiza perde também regime de tributação especial

DECRETO ACABA COM 
BENEFÍCIO DA ALESAT

Decretos alteram regime que beneficiava rede AleSat

mailto:politica@novojomal.jor
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VOLTA POR CIMA A VERDADE DO MENSALÃO
Da coluna de Dora Kramer: “ O 

Presidente do DEM, senador José 
Agripino Maia, está mais ou me
nos na situação descrita por Paulo 
Vanzolini na voz de Noite Ilustra
da nos idos dos anos 60: reconhe
ce a queda, mas não desanima.

Assim que reorganizar o parti
do em São Paulo, cuja estrutura de 
comando foi dissolvida para que 
não reste sombra da influência do 
prefeito Gilberto Kassab, o sena
dor vai deflagrar uma operação de 
sobrevivência na selva, na tentati
va de levar o partido “a sacudir a 
poeira e dar a volta por cima.”

O jornal O Estado de S. Paulo, 
na sua edição de domingo, abriu 
uma página inteira para o minis
tro Garibaldi Alves Filho explicar 
porque classificou sua pasta como 
“abacaxi” e reconhecer que “O Bra
sil deve ser o único país que paga 
pensões ao Deus-dará”.

VIA ÁPIA
O escândalo da Via Ápia, que 

deflagrou várias prisões no Dnit 
do Estado chegou a edição de do
mingo na Folha de S. Paulo com a 
apresentação de um caso concre
to de prejuízo para o contribuinte, 
materializado na necessidade de 
construção de uma segunda pon
te sobre o Rio Curimataú, na BR- 
101. A primeira, mal construída, 
despencou...

OS SEM-AUDIÊNCIA
Segundo o jornal O Globo, seis 

Ministros da presidente Dilma 
Roussef não foram recebidos em 
audiência nenhuma vez nesses 
três meses de mandato. Nosso Ga
ribaldi Alves Filho (Previdência) 
abre o pelotão que é composto por 
Pedro Novais (Turismo), Wagner 
Rossi (Agricultura), Moreira Fran
co (Assunto Estratégicos), Má
rio Negromonte (Cidades) e Jorge 
Hage (Controladoria da União)..

VIVA À RIBEIRA
Sérgio Freire, Presidente da 

centenária Associação Comercial 
e Empresarial promove hoje um 
café da manhã, na sede da vetusta 
instituição, para fazer o lançamen
to oficial do programa “Ribeira 
Competitiva”, que será desenvolvi
do em colaboração com o Sebrae.

IMAGEM É ATITUDE
Depois de amargar a divulgação do 

mais baixo índice de avaliação de um pre
feito de Natal desde que se pesquisa esse 
item, a jornalista Micarla de Sousa resolve 
apostar o último bem que lhe resta, depois 
desses 27 meses à frente da Prefeitura: - 
sua própria imagem televisiva (o capital que lhe permitiu construir uma carreira 
política que tinha tudo para se tornar venturosa).

Foi com essa imagem televisiva que ela conseguiu conquistar corações e 
mentes dos natalenses e derrotar forças poderosas que se formaram na sombra 
do Palácio do Planalto. Força representada na campanha eleitoral pelo próprio 
Presidente da República, campeão de popularidade, que resolveu jogar toda sua 
força popular para tentar desqualificar uma jornalista que havia ganho o respeito 
-  e a confiança -  dos seus conterrâneos. A imagem construída pela jornalista foi 
maior do que o carisma de Lula.

Disfarçado como um “pronunciamento” , Micarla de Souza apareceu domin
go -  em várias inserções -  na telinha da televisão num comercial onde fala di
retamente para a câmera (na verdade para o telespectador) numa conversa tipo 
olho-no-olho. A peça publicitária é irretocável na sua forma: iluminação, cenário, 
edição e um texto correto, interpretado com maestria, somam um anúncio irre
parável. - Na forma.

A primeira questão contra Micarla se localiza no próprio comercial que ela 
interpretou. Uma forma correta não consegue superar a falta de conteúdo num 
anúncio ou em qualquer forma de comunicação. Se ela tivesse o que dizer po
deria até mesmo dispensar os requintes técnicos da peça publicitária, cuidados 
muito acima do padrão de sua TV Ponta Negra, quando o conteúdo de sua men
sagem conseguiu e convencer a maioria dos eleitores de uma cidade quatro- 
centenária.

O comercial da Prefeita peca pela falta de ter o que dizer. Depois de mais de 
dois anos, é difícil engolir a transferência de responsabilidade para a crise ou a 
conjuntura. Afinal, foi apontando erros da administração passada e prometendo 
soluções que a jornalista virou Prefeita. Imaginar que o eleitor ainda tem saco 
para esperar por “mais investimentos e mais realizações” é desconhecer que a 
administração está bichada não é pela falta de obras. Nada disso. O problema é 
outro. O que falta é credibilidade. Ninguém acredita mais na Prefeitura de Natal, 
e depois desse anúncio pode perder, também, a crença na jornalista.

Começa pelo lixo. Lixo que é ponto fundamental da doutrina universal do 
Partido Verde e que só fez piorar desde que o PV assumiu, pela primeira vez, 
a administração de uma capital brasileira. Do mesmo jeito que o telespecta
dor, também o prestador de serviço no sistema de coleta e tratamento do lixo 
não pode esperar. As providências tem de ser imediatas, para que a história de 
Gilliard Pereira, o homem-urubu localizado pela reportagem do Novo Jornal no 
lixão de Lagoa Nova, não se multiplique.

Não dá para imaginar que o estudante da rede municipal tenha paciência 
para continuar esperando pela merenda cortada por falta de pagamento. Ou que 
o paciente que não encontra medicamentos básicos nos postos de saúde, es
perem até a Prefeitura recuperar o seu crédito. Os recursos que faltam para o 
básico estão sobrando para o acessório. Acessório representado pela farra dos 
aluguéis milionários.

Para mudar sua imagem a prefeita Micarla de Sousa não precisa de comu
nicação. Carece de atitude. Necessita de coragem para corrigir seu rumo.

ii Sinto-me mais seguro 
em Tel Aviv do que no 
Plano Palumbo”
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DO EMPRESÁRIO JOSÉ BEZERRA JÚNIOR SOBRE A 
SITUAÇÃO DOS BAIRROS DO TIROL E PETROPÓLIS

FORÇA DO CAMPO
Uma delegação de dirigentes dos sindicatos rurais do Estado 

participa, na tarde de hoje, na Esplanada dos Ministérios, em Bra
sília para somar com a Presidente da Confederação Nacional da 
Agricultura, na discussão das mudanças do novo Código Florestal 
Brasileiro. Nossos lideres do agronegócio defendem a aprovação 
do parecer do deputado comunista Aldo Rebelo.

O senador José Agripino assu
me sua posição oposicionista, en
quanto presidente do DEM, ao co
mentar a reportagem de dez pá
ginas publicada na revista Época, 
sobre as investigações da Polícia 
Federal que confirmam e ampliam 
a abrangência do Mensalão, o 
original:

- Está chegando a hora da ver
dade sobre o mensalão. O discur
so de Lula e de Dirceu era de que o 
Mensalão não passava de uma far
sa. Mas a farsa, na verdade, era a 
que eles estavam pregando. Há uma 
ligação direta com Lula -  afirmou 
com base na confissão de Freud Go- 
doy (dos “aloprados”) admitindo ter 
recebido da empresa de Marcos Va- 
lério o pagamento pelo serviço na 
campanha do ex-presidente..

MUSEU FECHADO
O Museu de Cultura Popular 

Djalma Maranhão, instalado no 
prédio da antiga Estação Rodoviá
ria, na Praça Augusto Severo, fecha 
suas portas, hoje, e se tudo andar 
nos conformes reabre dia 25. A me
dida é justificada para “oportumini- 
zar a conservação, higienização e 
organização do espaço e do acervo”.

MAIS PODER
Mal chegou à Secretaria Muni

cipal de Gestão de Pessoas, Logís
tica e Modernização (nome cum
prido para designar a Secretaria 
de Administração), Vágner Araújo 
tratou de ampliar seu espaço. De
creto da prefeita Micarla de Souza 
concentra lá a realização de leilões 
-  tanto leilão presencial ou eletrô
nico -  no âmbito do município.

O bispo Francisco de Assis, ve
reador do PSB, que impedir que 
clientes de boates e casas notur
nas sejam surpreendidos com gas
tos excessivos, ou cobrados por 
bebidas e comidas não consumi
dos. Ele apresentou um projeto, 
transforma em Lei, que determina 
a oferta, por parte das casas notur
nas de terminais eletrônicos para 
consulta dos clientes, que poderão 
acompanhar seus gastos.

Quando esses terminais forem 
instalados -  disse o bispo/verea- 
dor -  qualquer cliente poderá ver 
o quanto está devendo, a qualquer 
momento.

Z U M  Z U M  Z U M

► O Decreto que extingui todos 
os processos de regime especial 
tributário definiu as novas regras do 
jogo, mostrando quem tem direito ao 
benefício.
► Rodrigo Cintra, o secretário dos 
Esportes, furou as audiências na manhã 
de ontem. Foi apitar Serrano X Camaçari, 
domingo, na Bahia, e não deu tempo 
para voltar.

► São Januário guarda boas 
lembranças para os times de Natal. 
Amanhã é o dia do ABC que vai com todo 
o embalo depois de vencer o clássico.
► Juca Kfouri estará na noite de hoje, 
no auditória do Reitor da UFRN, para 
pronunciar palestra “Jornalismo, Esporte 
e Democracia” para os alunos de 
Comunicação.
► E a revolução de '64 terminou virando

tema de novela do SBT. Estreia, hoje, 
“Amor e Revolução” , na faixa das dez.
► O Colégio das Neves abre hoje a 
programação do seu Café Literário, com 
o tema “ MPB, voz e violão” .
► A prefeita Micarla virou piada. 
Literalmente, Quando o humorista 
Paulinho Serra (MTV) queria levantar a 
galera no Teatro Alberto Maranhão era só 
citar a alcaidessa.

► Hoje completa 35 anos que o Banco 
do Brasil inaugurava agências em Apodi, 
São Paulo do Potengi e Umarizal.
► O deputado Gustavo Carvalho está 
no estaleiro. Quebrou uma costela, numa 
queda, em casa.
► O mineiro Fernando Gaburri, mineiro, 
deficiente visual, estará, hoje, na Livraria 
Siciliano, para autografar o livro sobre 
Teoria Geral dos Contratos.
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Editorial
Moradores de rua

A Prefeitura de Natal retirou na semana passada um gru
po de moradores de rua que, principalmente à noite, se posi
cionava junto ao viaduto do Baldo, nas proximidades da Ave
nida do Contorno, no Passo da Pátria.

A ação foi promovida com a ajuda da Polícia Militar. O 
grupo chegou a ser levado para a delegacia, a fim de averi
guar se algum deles era foragido ou devia algo à Justiça. Não 
era o caso. Ainda assim, houve recusa em serem encaminha
dos para casas de abrigo ou para algum programa assisten- 
cial mantido pelo município. A prefeitura apenas recomendou 
que não retornassem.

Há menos de um mês este NOVO JORNAL mostrou, em 
ampla reportagem, o aumento no número de moradores 
de rua na capital. À noite, principalmente, dezenas deles se 
amontoam sob marquises nas principais avenidas por falta de 
um local adequado. É assim na Prudente de Morais, na Ber
nardo Vieira e na Rio Branco, em pleno centro da cidade.

Muitos desses moradores de rua vivem do subemprego ou 
de atividades informais, como jardineiro ou pedreiro. Há entre 
eles quem venha de outras cidades do interior e até de outros 
estados em busca de oportunidades.

Os jornais registraram, também, a presença de moradores 
de rua sob a ponte Newton Navarro, na Redinha. Lá, a expli
cação deles é que não há para onde ir. A cena, junto a um dos 
cartões postais da cidade, não deve ser das mais atrativas para 
os turistas que todo dia passam ali perto.

Na mesma reportagem que apresentou o problema, este 
jornal também mostrou que o pequeno hotel adquirido pela 
prefeitura na Ribeira para ser transformado em albergue só fi
cará pronto no segundo semestre, embora tenha sido anuncia
do e até merecido propaganda oficial no final do ano passado.

A prefeitura tem enaltecido, entre suas ações, o fato de ter 
removido favelas e transferido habitantes de regiões críticas, 
como a do Maruim, para novos conjuntos habitacionais. O 
trabalho, se bom, tem de ser reconhecido, mas preocupa esse 
aumento desenfreado de moradores de rua em Natal e a falta 
de agilidade para removê-los. Da mesma forma, é preocupan
te notar que há quem recuse a oferta do recolhimento banca
do pelo município.

É de se esperar que a prefeitura esteja alerta para a possi
bilidade de aqueles que foram retirados voltarem ao ponto em 
que estavam. Como o discurso atual é dar ao serviço público 
a eficiência da empresa privada é necessário, então, manter- 
se atento ao “pós-venda” -  ou seja, cuidar para que o proble
ma não seja cíclico.

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política ► viktorvidal@novojomal.jor.br

Insegurança
Na reunião do condomínio, semana passada, decidimos -  

eu e meus vizinhos -  priorizar nos investimentos do prédio 
tudo o que fosse relacionado à nossa segurança em detrimen
to de outras providências -  também necessárias, mas não tão 
urgentes quanto qualquer coisinha que pudesse, no mínimo, 
aliviar um pouco o medo diuturno e a interminável e angus
tiante sensação de insegurança.

Circuito interno de filmagem, novos cadeados para o por
tão, cercas de proteção sobre o muro da garagem. Cada novo 
item acertado de ser incluído no orçamento vinha acompa
nhado de um relato diferente de alguém que presenciou ou fi
cou sabendo de recentes episódios de violência, nas redonde
zas e em lugares mais distantes.

Natal, definitivamente, já não é mais uma cidade tranqui
la. E também não é exagero compará-la a Recife, Fortaleza, 
Salvador, entre outras capitais nordestinas. E não me venham 
com números e planilhas. Servem apenas para empilhar me
sas de gabinetes oficiais e justificar a manutenção de muitos 
aspones, os famosos assessores de porra nenhuma.

Notícias de violência -  cada vez mais escabrosas -  fazem 
parte do dia a dia de quem abre as páginas de um jornal, liga o 
computador ou a televisão. Tão raro quanto não ter uma no
tícia desse tipo é a polícia capturar os bandidos protagonistas 
de tais crimes. Como dizem por aí, só se lasca mesmo quem é 
vítima. E elas (nós) aumentam em escala geométrica.

Ontem, quando cheguei à Redação, fui surpreendido pela 
notícia de que Plínio Sanderson, o poeta performático, ha
via sido baleado durante um assalto nas proximidades de sua 
casa de praia, em Santa Rita. Teria ele pedido aos bandidos 
para não levarem seu laptop, pois ali estariam guardadas in
formações de trabalho. Impiedoso, um dos vagabundos dispa
rou um tiro no seu tórax e Plínio foi parar no hospital.

Dessa vez, pelo menos, a polícia conseguiu prender os cri
minosos. Tratava-se de uma quadrilha que naquele mesmo 
dia já havia assaltado outras casas na praia de Santa Rita. Por 
ali, aliás, a polícia consegue transformar o patrulhamento e as 
rondas em algo tão raro quanto capturar bandidos. Quando 
isso acontece, vira notícia.

Minha opção por morar em apartamento se dá exclusi
vamente por questão de segurança. Em Mossoró, fui criado 
em casa, numa época em que trancar as portas para dormir 
não era medida tão presente na rotina dos moradores. Aparta
mento, eu sei, tem jeito gaiola e certamente não é garantia de 
blindagem contra os bandidos. Mas prefiro ter a dúvida de es
tar na própria prisão enquanto as grades do condomínio ain
da trouxerem um pouco de proteção.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

A árvore e a floresta NOVO W.O.
Das m udanças defendidas pelo PT no relatório de Aldo 

Rebelo (PC do B-SP) sobre o novo Código Florestal, pelo m e
nos um a é abraçada pelo Planalto, preocupado em não des
gastar a m inistra Izabella Teixeira (Meio Ambiente). Trata-se 
da m anutenção de faixa de 30 m etros de vegetação nativa en
tre as margens dos rios e as áreas de ocupação _Aldo havia re
duzido para 15 metros. À diferença do partido, porém, o nú
cleo do governo considera inevitável conceder algum tipo de 
anistia a produtores rurais que desmataram.

Na Câmara, aliados já  duvidam da aprovação rápida do 
texto. Há quem sugira a republicação do decreto de 2009 que 
regulamenta os crimes ambientais, empurrando a votação 
para o segundo semestre.

POR QUE NÃO EU?
Se a Secretaria da Aviação Ci
vil acabar nas mãos de M ár
cio Fortes (PP), o Planal
to sabe que terá (mais um) 
conflito a adm inistrar com o 
PMDB.

#PRONTOFALEI
De Antônio Carlos Valadares 
(PSB-SE), cotado para o Mi
nistério da Micro e Pequena 
Empresa, reagindo no TWit
ter a Aécio Neves (PSDB- 
MG), que criticou a criação 
da pasta: ‘Se falar em meu 
nome de forma pejorativa vai 
ter resposta. Ele não é mais 
senador do que eu’. O tucano 
ligou para se desculpar.

GOURMET 1
O restaurante Alameda, toca
do em Pequim pelas paulis
tas Viviane Gonçalves e Ga
briela Alves da Silva, foi es
colhido para servir almoço 
a ser oferecido pelo governo 
de Dilma Rousseff a empre
sários chineses no próximo 
dia 12. A casa prepara comi
da contem porânea com to 
ques brasileiros.

GOURMET 2
O governador Jaques Wag
ner (PT), que acom panha
rá a presidente, cuidou para 
que o chocolate servido ao fi
nal da refeição seja de cacau 
da Bahia. Quer aum entar as 
exportações.

ESTANTE
O livro A Lua Vem da Ásia’, 
de Campos de Carvalho, que 
deu origem à peça assistida 
por Dilma no sábado em Bra
sília, faz parte da seleta bi
blioteca pessoal que a presi
dente levou para o Palácio da 
Alvorada.

É NOSSA
Em reunião com Geraldo Al- 
ckmin ontem  no Bandeiran
tes, Agripino Maia e ACM

Neto reivindicaram a turbi
nada Secretaria de Desenvol
vimento Econômico de SP. 
Para ambos, a pasta perten
ce à cota do DEM e não à do 
vice-governador, Guilherme 
Afif, de malas prontas para o 
PSD.

PERSUASÃO
O procurador-geral do Es
tado, Elival da Silva Ramos, 
ten ta  convencer hoje os líde
res de bancadas da Assem
bleia paulista a votar projeto 
que habilita seus subordina
dos à defesa judicial de servi
dores. O bloco governista re
cebeu pareceres da entidades 
de classe que questionam a 
proposta.

EFEITO DOMINÓ
Depois dos problemas em Ji
rau e Santo Antônio, a Co
missão Interam ericana de 
Direitos Humanos quer que 
o governo federal interrom pa 
as obras de Belo Monte. A en
tidade cobra acesso das co
munidades indígenas ao Es
tudo de Impacto Ambiental.

DELIVERY
Antonio Anastasia lança hoje 
o plano que é tratado pe
los tucanos de Minas como 
o ‘PSF da Educação’ _ana- 
logia ao Programa de Saúde 
da Família. Trata-se de proje
to que leva professores às ca
sas dos alunos para rastrear 
o desempenho escolar em ci
dades com menos de 30 mil 
habitantes.

VISITA À FOLHA
Choo Chiau Beng, embaixa
dor de Cingapura para o Bra
sil, visitou ontem  a Folha. Es
tava acompanhado de Jona
than Chen, coordenador de 
área do Ministério de Rela
ções Exteriores de Cingapura 
e Sarah Bonadio, coordena
dora de mercado da Interna
tional Enterprise Singapore.

TIROTEIO

O MST está inaugurando uma nova 
forma de protestar, que deveria receber 
o nome deJAbril no Vermelho’, dada a 

desmobilização e o vazio dessas invasões.

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO (DEM-GO), sobre a Jornada 
Nacional de Lutas pela Reforma Agrária, o Abril Vermelho’, que 

começou ontem na Bahia.

CONTRAPONTO

PRIMEIROS SOCORROS
Durante audiência da Comissão de Educação do Senado 

com Orlando Silva, Eduardo Suplicy (PT-SP) voltou a desafiar 
o deputado Acelino Freitas (PRB-BA), o Popó, para um a luta 
de boxe. Bem-humorado, o ministro do Esporte disse que es
pera assistir ao confronto entre os dois, sem revelar por quem 
irá torcer.

À frente da reunião, Roberto Requião (PMDB-PR) fez pia
da com a disposição de seu colega para enfrentar alguém bem  
mais jovem, ainda por cima campeão.

— Vou colocar o Hospital de Reabilitação Física do Paraná 
à disposição do senador Suplicy...

/  AUSÊNCIA /  SECRETÁRIO DE ESPORTE, JUVENTUDE E LAZER DA PREFEITURA, RODRIGO 
CINTRA, NÃO APARECE EM REUNIÃO COM VEREADORA JÚLIA ARRUDA PARA EXPLICAR MOTIVOS 
DE AUSÊNCIAS DE NATAL

TIAGO LIMA /  NJ MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Rodrigo Cintra viajou para a Bahia no fim de semana e ao Rio, ontem ► Júlia Arruda cobrou explicações na Câmara Municipal

CRISTIANO FÉLIX
DO  NO VO  JO R N A L

A VEREADORA DE Natal, Júlia Arruda 
(PSB), registrou mais uma falta do 
secretário de Esporte, Juventude 
e Lazer (Sejel) e coordenador dos 
projetos relativos a Copa de 2014, 
Rodrigo Cintra, que teria desmar
cado três reuniões na manhã de 
ontem por estar fora da cidade.

Além da parlamentar, ele de
veria ter recebido representantes 
da Associação Brasileira da In
dústria de Hotéis (ABIH) e a coor
denadora do Núcleo de Combate 
à Corrupção do Ministério Públi
co Federal no Rio Grande do Nor
te, a procuradora da República 
Caroline Maciel.

Cintra comanda a pasta da

administração de Micarla de Sou
sa (PV), mas também é árbitro de 
futebol e no último final de se
mana foi à Salvador para apitar 
um  jogo entre Camaçari e Serra
no pela 16a rodada do campeo
nato baiano. Essa foi a quarta vez 
que ele precisou se ausentar des
de a posse no cargo de secretá
rio, ocorrida no dia 15 de março 
passado.

“Essa reunião estava m ar
cada já  tinha u m  tem po. Fiz o 
pedido antes da discussão po
lêmica sobre a segunda jornada 
do secretário. Era um encontro 
como o que faço a todos os ges
tores para passar os encaminha
mentos das ruas e tudo o que foi 
reclamado pela população”, disse 
a vereadora.

A audiência com Cintra es
tava agendada para as 10h. An
tes de sair, a vereadora pediu para 
que sua assessora confirmasse a 
reunião e foi informada de que 
o secretário não havia chegado 
de viagem, feita “em caráter de 
urgência.”

“Só tenho a lamentar porque 
essa ausência mostra o que eu já 
tinha questionado na semana an
terior, que é o comprometimento 
do secretário. Informaram que ele 
teve um problema pessoal, mas 
está no noticiário que ele apitou 
um jogo domingo na Bahia. Todo 
mundo sabe.”

CARTÃO AMARELO
Na semana passada Júlia Ar

ruda ocupou a tribuna do plená-

rio da Câmara Municipal de Na
tal para denunciar que Rodrigo 
Cintra estaria dispensando tem 
po em outras atividades quando 
deveria “mostrar ainda mais dis
ponibilidade, por ter sido trazi
do de outro estado.” “Fico preocu
pada em ver um a pessoa assumir 
um a função tão importante sem 
ter tempo”

A vereadora disse que no mes
mo dia o secretário entrou em 
contato com ela, por telefone. “Eu 
disse que ele tinha um papel de 
fundamental importância. A Se
cretaria de Esporte e Lazer sem
pre teve poucas realizações e pre
cisa de resultados práticos. Que
ro provocar para que ele saiba a 
nossa realidade, visite os centros 
esportivos, as quadras”, justificou.

“TALVEZ SEJA HORA DE PARAR”
O secretário Rodrigo Cintra 

alegou que teve “problemas par
ticulares” para não haver retorna
do prontamente à Natal nessa se
gunda-feira para cumprir agen
da administrativa e chegou a co
gitar parar de apitar partidas de 
futebol.

“Quem sabe por linhas tortas 
Deus não está me dizendo que 
está na hora de parar? Talvez Ele 
esteja usando pessoas como a ve
readora Júlia para mostrar que 
como árbitro eu já realizei tudo 
o que queria, que construí uma 
bela carreira. Arbitrar sempre foi 
meu lazer, até porque não é nem 
profissão, mas estou começan
do a considerar, se for realmen
te necessário, pedir licença, por
que hoje meu propósito é muito 
maior”, disse.

Cintra acrescentou que ano 
passado, prestando serviço ain
da em Salvador, pediu licença de 
mais de dez partidas para  fazer

viagens de prospecção relativas 
ao trabalho no setor público e que 
atualmente tem um contrato fir
mado para apitar o campeonato 
estadual baiano. “Tem um cam
peonato que depende das minhas 
arbitragens até o final”, destacou. 
O compromisso, ainda segundo 
ele, vai até o final do mês de maio.

Porém, antes de cogitar lar
gar o apito e dizer que não quer 
confronto com nenhum político, 
o secretário se mostrou irritado 
com a razão da entrevista e de
clarou que “não é  A nem  B que 
vai m e dizer quando  eu devo 
parar.” “Apitei ontem (domingo) 
e farei sempre que possível, caso 
não atrapalhe minhas ativida
des. Não há um compromisso de 
exclusividade coma prefeitura, 
mas estou à disposição durante 
24 horas. É um  acordo profissio
nal que tenho com a prefeita Mi- 
carla e com o vice-prefeito Pauli
nho Freire.”

O secretário lamentou o “des
conhecimento das pessoas” e a 
polêmica em torno de sua função 
de árbitro “porque é uma carreira 
vitoriosa.” “Meu nome está nos li
vros da Confederação Brasileira 
de Futebol como o mais jovem a 
arbitrar uma partida do Campeo
nato Brasileiro, aos 24 anos” Hoje, 
aos 34 anos, Cintra afiança: “É re
sultado de muito esforço. Traba
lho muito desde os 18 anos” 

Falando sobre categorias ele 
destacou que “não existe nesse 
país um a pessoa mais idônea que 
um árbitro de futebol”. E emen
dou que a lisura é comprovada a 
cada ano, quando da entrega de 
mais de 20 documentos à CBF. 
“Não podemos ter nem um  che
que devolvido.”

VIAGEM
Hoje o titular da Sejel está no 

Rio de Janeiro para uma reunião 
organizada pelo Comitê Organi-

zador Local (COL) da Fifa para a 
Copa 2014. “É um a reunião no
minal para os secretários respon
sáveis pelas pastas relacionadas 
com a Copa do Mundo. Estarei 
das 16h15 às 18h defendendo os 
interesses de Natal”, pontuou.

Na mesma ocasião o secretá
rio Demétrius Torres representa
rá a gestão da governadora Rosal
ba Ciarlini (DEM).

Na volta, Rodrigo Cintra dis
se que pode encontrar a vereado
ra. “Estarei com ela na próxima 
quinta-feira e quero conversar so
bre o ocorrido, para esclarecer”, 
disse. Júlia Arruda, no entanto, in
formou que a audiência não tinha 
sido remarcada.

Cintra ainda alegou que na úl
tima semana foi quatro vezes a 
comunidades da capital. “Sei que 
o secretário não fica no gabine
te para resolver as demandas da 
comunidade. Fui comprovar os 
problemas na rua e estou foca
do no incremento de políticas pú
blicas para o desenvolvimento do 
município.”

/ POSSE/

Wilma define com Eduardo Campos 
nomeação para Sudene
A EX-GOVERNADORA WILMA de Fa
ria foi ontem a Recife para afinar 
com o líder do Partido Socialis
ta  Brasileiro, Eduardo Cam
pos, os detalhes de sua nomea
ção para a Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene).

Embora o titular da Secreta
ria Especial de Imprensa de Per
nambuco, José Evaldo Costa, te
nha dito que se tratava de “um a 
conversa privada” para não falar 
sobre o resultado do encontro, 
o ex-governador Iberê Ferreira 
(PSB) admitiu: “Já está  confir
m ado que ela (W ilma) vai ser 
em possada”

Iberê Ferreira e Wilma de

Faria sempre negaram publica
mente que estariam disputando 
o cargo, mas ambos passaram 
quase dois meses em contato 
Eduardo Campos, até que na úl
tim a sexta-feira (1°) o governa
dor convocou a líder pessebista 
para o encontro ocorrido no Pa
lácio Campo das Princesas, sede 
do governo pernambucano.

Dizendo estar ocupado, 
prestes a entrar em um consul
tório odontológico, Iberê se re
cusou a comentar o resultado 
do processo de negociação para 
contemplar o PSB do Rio Gran
de do Norte em um  dos redutos 
do partido no Governo Federal: 
o Ministério da Integração Na-

cional, comandado por Fernan
do Bezerra Coelho (PSB-PE), 
que foi secretário de estado na 
primeira gestão de Campos.

Iberê chegou a ser indica
do por Eduardo Campos para 
assumir o posto e falou sobre 
a recomendação em entrevis
ta  ao NOVO JORNAL no dia 17 
de fevereiro passado. “Ele real
mente me procurou e disse que 
achava im portante a contribui
ção e que eu faço parte dos bons 
quadros. O que está sendo feito 
é tentar buscar um a alternati
va para utilizar nossos conhe
cimentos e atender aos interes
ses do nosso partido”, declarou 
na ocasião. ► Wilma de Faria foi a Recife ontem

mailto:painel@uol.com.br


Cesta básica
A VIDA LITERÁRIA NO BRASIL DURAN
TE O ROMANTISMO, de Ubiratan 
Machado, prova que é possível ser 
erudito sem ser chato, e escrevendo 
em linguagem de gente. O livro re
cria o ambiente artístico no Segun
do Reinado, historiando o nascimen
to do sistema literário brasileiro. Va
lendo-se do anedotário, vasta docu
mentação e análise crítica, Ubiratan 
Machado destaca com agudeza as 
idas e vindas da cultura em suas rela
ções com a economia e a política, sob 
o cetro de um imperador com ânsias 
de poetastro e a ambição de reprodu
zir na Côrte a matriz cultural france
sa. D. Pedro II é retratado como me
cenas de escritores medíocres e baju
ladores, empenhados na construção 
de uma literatura nacionalista alheia 
à qualidade. A cena é dominada pelo 
romance e o teatro de Joaquim Ma
noel de Macedo e José de Alencar, 
com estreita janela para os pré-rea
listas Manuel Antonio de Almeida e 
Machado de Assis. Num país ainda 
sem editoras ou livrarias, o principal 
meio de circulação da literatura era 
o jornal, com os romances publica
dos em folhetins e, depois, transfor
mados em livros impressos em Por
tugal e em França. O custo proibiti
vo das edições e a popularidade dos 
folhetins levou o apressado Macha
do a antever o “aniquilamento do li
vro pelo jornal”. A cegueira do bru
xo não cedeu nem ao surgimento das

primeiras editoras e livrarias -  um re
flexo da formação de um público lei
tor novo, composto por mulheres (ler 
romances e escrevê-los eram atitu
des típicas do nascente movimento 
de emancipação feminina) e por es
tudantes universitários. Uma precur
sora das beletristas, ainda na década 
de 1840, foi a escritora potiguar Nísia 
Floresta, que aparece no livro como 
vítima da própria pregação libertá
ria: “Conferencista, escandalizou o 
Rio de Janeiro pregando a emancipa
ção feminina e defendendo idéias re
volucionárias, como a abolição da es
cravatura, a implantação da Repúbli
ca, a liberdade de cultos. Essa afron
ta à burguesia imperial, aos grandes 
proprietários de escravos e ao cle
ro provocou uma reação imediata. 
Como calar aquela mulher desafora
da? Naquela ocasião, uma filha de Ní- 
sia adoeceu. Seu médico, dr. Joaquim 
Cândido Soares de Meireles, advertiu 
que o clima do Rio de Janeiro não era 
adequando à plena recuperação da 
saúde da menina. Por que não pas
sar uma temporada na Europa? Ní- 
sia aceitou a sugestão e acabou nun
ca mais retornando ao Brasil. Dizem 
que o dr. Meireles fez tal recomenda
ção por temer as reações que a atitu
de da escritora vinha provocando”.

■  ■  ■
HISTÓRIA ABREVIADA DA LI

TERATURA PORTÁTIL, de Enrique 
Vila-Matas, é mais um título brilhan

te da série de romances em que o es
critor catalão se dedica a compro
var o acerto da profecia: escrever so
bre escrever é o futuro do escrever. O 
que difere Vila-Matas de outros cul
tores da “metaliteratura” (e impede 
que seja só o escritor-para-escrito- 
res) é que ele não deixa o formalismo 
e o esteticismo substituírem os ele
mentos fundamentais em qualquer 
romance -  a imaginação e a narra
tiva. O mundinho dos livros, dos es
critores e dos leitores é tratado com 
humor e poesia, em tramas inteligen
tes que misturam fato e ficção sem a 
preocupação de distingui-los ou hie
rarquizá-los. Neste pequeno roman
ce, Vila-Matas diverte-se com as teo
rias e performances dos autores da- 
daístas e surrealistas, reduzindo o 
seu vanguardismo a pouco mais que 
uma coleção de manias extravagan
tes e idéias datadas.

■  ■  ■
E AGORA ADEUS - CORRES

PONDÊNCIA PARA LÊDO IVO re
úne parte das cartas recebidas de 
18 literatos e críticos, entre os quais 
João Cabral de Melo Neto, Mário de 
Andrade, Clarice Lispector, Manuel 
Bandeira, Otto Maria Carpeaux e An
tonio Candido. Na apresentação assi
nada pelo próprio Lêdo Ivo, destaque 
para o perfil ácido que ele faz do ami
go João Cabral, retratado em tempo
rada no hospital psiquiátrico por im
posição da família; como comunista

admirador de Stalin (“o bigodudo”); 
sectário na rejeição aos arroubos dos 
românticos e na admiração pela téc
nica dos parnasianos; detrator de Ca
mões, Fernando Pessoa e Machado 
de Assis (“esse mulato safado”). Uma 
das cartas mais interessantes é a de 
Mário de Andrade comentando a es
tréia literária de Ivo, em 1944: “Seu li
vro também me tonteia. Mas, por fa
vor, não tire nenhuma vaidade de ter 
me vencido. Porque, não há dúvida, 
seu livro me derrotou, me venceu. 
Mas não me convenceu. Meu Deus! O 
que será seu livro! É um livro deslum
brante. É incrível a facilidade com 
que você “verseja”. Porque eu temo, 
Lêdo Ivo, que você esteja versejan
do apenas, e não ainda fazendo poe
sia. Não afirmo isso, Deus me livre! Eu 
desconfio. Seu livro não é, está longe 
de ser genial. Mas pode ser o fraco e 
defeituoso livro de estréia dum poeta 
que no futuro se tornará genial.”

■  ■  ■
LIMA BARRETO VERSUS CO

ELHO NETO -  UM FLA-FLU LITE
RÁRIO, de Mauro Rosso, particula
riza no Rio de Janeiro das primeiras 
décadas do Século XX a cizânia que 
o ludopédio (ou bolapé, como se di
zia à época) instaurou entre os litera
tos brasileiros desde que a primeira 
bola inglesa levantou poeira nos co
légios jesuítas. Lima Barreto formou, 
junto com Graciliano Ramos, no es
crete dos que enxergavam no football

o estrangeirismo incompatível com 
as características nacionais e um ins
trumento de segregação social e ra
cial. A miopia de Graciliano levou-o a 
afirmar que o futebol não teria a me
nor chance de se estabelecer no ima
ginário popular já dominado por jo
gos como a rasteira, “o verdadeiro es
porte nacional”. Se a reprovação do 
alagoano pode ser vista como mais 
uma faceta de sua neurastenia, a de 
Lima Barreto organizou-se de for
ma sociológica. Ele repudiava o eli
tismo do jogo, praticado exclusiva
mente pelos brancos dos clubes chi
ques, e chegou a arquitetar uma na
timorta “Liga Contra o Football”. O 
confronto com o confrade Coelho 
Neto, dirigente do Fluminense e pai 
do atacante Preguinho, era inevitá
vel. Coelho foi o primeiro intelectual 
a abraçar ardorosamente o futebol, 
defendendo-o com ganas de proséli
to nos generosos espaços de que dis
punha nos jornais. Os tiros dispara
dos contra ele por Lima Barreto logo 
seriam abafados pela evolução social 
do jogo. A partir da década de 1920, 
o futebol começaria uma escalada de 
popularização que desarmaria qual
quer crítica. Clubes de vários estados 
-  o Vasco e o Bangu, no Rio, e o Grê
mio, em Porto Alegre, foram os pio
neiros -  passariam a aceitar negros e 
mulatos, convertendo Lima Barreto e 
outros retranqueiros em fãs envergo
nhados do esporte.

Adriano de Souza escreve nesta coluna às terças-feiras
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Sou grato, sou feliz
Na timeline do twitter encontrei esta pérola sobre a dissintonia 

entre palavra, sentimento e intenção: “Foi mal não é desculpa. Va
leu não é obrigado. E eu também não é eu te amo”. A luz amarela 
logo acendeu. Eu tenho abusado das gírias nascidas da comunica
ção superficial e ciclotímica pela Internet, sem notar que, assim, te
nho ampliado o fosso entre o sentir e o falar, esvaziando ainda mais 
minha relação com o outro e comigo mesmo.

“Valeu” é a minha preferida. Aparentemente, a palavrinha 
cunhada pelas galeras soa mais forte que o velho “obrigado”. É um 
verbo, traduz ação. É um signo carregado de vibração. Seu significa
do contém uma explosão emocional, algo como um grito na hora do 
gol. Mas falta-lhe o significado sereno da gratidão infundido no ad
jetivo tradicional com o qual expressamos agradecimento. E esque
cer a gratidão é empobrecer a vida, a nossa vida.

A troca de obrigado por valeu até poderia ser vista como um sinal 
dos tempos. Em nosso tempo de egos inflados, é natural que a eufo
ria pela imposição de vontades e a realização de desejos pessoais su
foque a percepção de que nada nem ninguém existe por si mesmo. 
A interdependência abrange todos os seres. Não há vencedores nem 
heróis, nem santos nem sábios sozinhos. Não há obra que não seja 
coletiva. Apesar disso, a ilusão de que somos separados do universo, 
provocada pela mente e pelo senso de ego, leva-nos constantemente 
a eleger autores isolados em um divertido jogo de aparências.

Também essa falha de visão não existe por si. Suas raízes se 
apóiam na ignorância sobre nossa essência atemporal e ilimitada 
-  nossa dimensão espiritual, onde há plenitude -, e na carência que 
permeia a experiência existencial exclusiva na dimensão no ego. A 
gratidão é um sentimento cuja frequência e intensidade são propor
cionais à percepção de nossa plenitude. A ingratidão é associada a 
um estado de carência sustentado pelo mais puro egoísmo.

O nosso não reconhecimento das dádivas da vida não é de hoje, 
embora isso se tenha intensificado em nossa cultura individualista e 
consumista. É exemplar o caso dos dez leprosos que, tendo implora
do a Jesus por saúde, receberam dele a orientação para se apresenta
rem aos sacerdotes. A caminho do templo, todos foram curados, mas 
apenas um voltou ao mestre para agradecer. A este, Jesus teria dito “a 
tua fé te salvou” , uma frase emblemática dos benefícios da gratidão.

O místico Meister Eckhart costumava dizer que se a única ora
ção que fizéssemos ao longo da existência se resumisse à palavra 
“obrigado”, isso já seria suficiente. Ser grato é ser feliz. A gratidão não 
nos aprisiona, antes liberta-nos da dependência emocional a pesso
as e coisas, tornando-nos aptos a enxergar, na perspectiva da unida
de, as bênçãos inerentes à própria interpendência da vida. Ela pro
move a energia do amor e instala em nós a tão sonhada sensação 
de suficiência.

Valeu? Eu prefiro dizer obrigado a todos os que contribuíram 
com seus ensinamentos e seu trabalho para que este texto chegas
se até você.

CEDIDA

D esrespeito a c idade de N atal
Mesmo tendo o conhecimento do decreto 
municipal n°4.621/92, que proibe fixação 
de anúncios irregulares nas vias públicas de 
Natal, essa é uma prática vista diariamente em 
nossa cidade por organizadores de eventos e 
comerciantes.
Apesar do decreto estabelecer penalidades de 
até R$ 4 mil para os infratores, os anunciantes 
preferem pagá-las a mudar de comportamento. 
O decreto é claro ao proibir a fixação de 
anúncios em viadutos, canteiros, obras públicas 
de arte, sobre a via ou qualquer local que 
possa causar prejuízo à paisagem ou perigo à 
população mas, por incrível que pareça, esses 
são os locais preferidos para exposição dos 
anúncios ilegais.
Nós moradores de Natal que enfrentamos 
o problema de poluição visual em função 
das milhares de propagandas expostas pelo 
comércio, temos que tomar uma atitude 
urgente para evitar que as nossas próximas

gerações vivam em uma cidade suja e poluída 
visualmente.
Na manhã deste sábado, 2 de abril, fiz um 
flagrante, utilizando o meu celular, de um 
cartaz colado irregularmente em um “ gelo 
baiano” , situado entre as Avenidas Prudente 
de Morais e Bernardo Vieira, na capital. O “ gelo 
baiano” que é um bloco de concreto utilizado 
como ferramenta de engenharia de tráfego 
para sinalização e proteção de postes contra 
acidentes veiculares se transformou em um mini 
outdoor (foto).
O tal cartaz, anuncia uma festa de forró que irá 
acontecer neste sábado à noite na casa de show 
Forró do Pote. Ao me deparar com essa afronta 
ao poder público e a sociedade como um todo, 
eu que até planejava arrastar o pé esta noite 
decidi: “ NÂO VOU MAIS!” . Não vou financiar 
eventos e comerciantes que utilizam do dinheiro 
pago por nós para sujar a nossa cidade.
Pagar para ir a um show em que os 
organizadores não possuem o menor respeito 
por Natal é “ dançar” duas vezes.

Christiano Couceiro,
Morador de Natal

M alhação de Judas
Está se aproximando a Semana Santa e, com 
ela, a tradicional “ malhação de Judas” , que 
ainda ocorre em cidades do interior do estado. 
Nesse dia, um boneco encarna uma figura 
nefasta e leva lamboradas em forma de escritos

satíricos e jocosos que exprimem a indignação 
e o ridículo.
Natal tem na prefeita Micarla de Souza uma 
forte candidata a Judas, pela má gestão e por 
ter traído a confiança dos natalenses.
Toda essa onda de repúdio à sua administra 
municipal prova quanto estamos insatisfeitos e 
decepcionados com o descaso que tomou conta 
da cidade, ameaçada pelo lixo e pela dengue. 
Natal estará inteiramente entregue ao acaso 
e a própria sorte enquanto persistir, no poder, 
o Partido Verde. Micarla é encarna a morte 
da política preservacionista. Devia estar em 
qualquer outro partido, menos no PV que tem 
uma história muito bonita em todo o mundo. 
Mas enquanto nada acontece para frear 
esse desastre ambulante, vamos ressuscitar 
essa velha tradição da “ Malhação do Judas” , 
malhando um governo que está deixando a 
cidade do Natal agonizando na sarjeta.

Marcelo Barbosa

Copa, um  escândalo
Considero um verdadeiro escândalo essa 
“arrumação” para a construção de um novo 
estádio para a Copa de 2014. Ninguém mais 
acredita nessa lorota, nem o Juca Kfouri. Não 
trará nenhum lucro, a não ser para os “cartolas” . 
E agora esse secretário e seu chefe de gabinete, 
dois baianos que estão dando o que falar.

Rafael Tinoco

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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NOVAS PISTAS NA
/  DNIT /  MINISTÉRIO PÚBLICO ENCAMINHA ESTE 
MÊS DENÚNCIA CONTRA ACUSADOS DE DESVIO 
DE R$ 2 MILHÕES EM OBRAS DA BR-101, MAS 
ALERTA QUE ROMBO PODE SER MAIOR

► Ronaldo Pinheiro

DEFLAGRADA 
EM NOVEMBRO 
DE 2010, A 
OPERAÇÃO VIA 
ÁPIA INDICIOU OS 
ENVOLVIDOS POR 
SUPOSTOS CRIMES 
DE FORMAÇÃO 
DE QUADRILHA, 
PECULATO E 
CORRUPÇÃO ATIVA 
E PASSIVA

RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

0 MINISTÉRIO PÚBLICO Federal vai 
apresentai' até o fim deste mês de
núncia à Justiça contra os seis acu
sados de desviai' mais de R$ 2 mi
lhões das obras da BR-101. As in
vestigações apontam, no entan
to, que o montante é maior. 0  
esquema teria ocorrido no lote 2 
do projeto de duplicação da rodo
via que liga o município de Arez à 
divisa entre o Rio Grande do Nor
te e a Paraíba. 0  procurador fede
ral responsável pelo caso, Ronaldo 
Pinheiro, está de férias, mas infor
mou, através da assessoria de co
municação do MPF, que a denún
cia será enviada ainda em abril. “0  
dr. Ronaldo Pinheiro disse que o 
processo está em fase de conclu
são e que a decisão vai sair ainda 
este mês”, disse.

Entre os acusados na opera
ção batizada pela Polícia Federal 
de Via Ápia, estão o superinten
dente do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
no Estado (Dnit-RN), Fernando 
Rocha, o chefe de Engenharia do 
órgão, Gledson Golbery de Araú
jo Maia, o funcionário do DNIT 
Luiz Henrique Maiolino de Men
donça, além dos empresários do 
consórcio Constran-Galvão-Cons- 
trucap responsável pela obra Fre
derico Eigenheer Neto, Andrev 
Yuri Barboza Fornaziere e Gilber
to Ruggiero.

Os seis foram presos em 5 de 
novembro do ano passado e libe
rados um  mês depois através da 
concessão de um habeas corpus 
pelo Tribunal Regional da 5a Re
gião, sediado em Recife.

Na edição de domingo passa
do, o jornal Folha de São Paulo re
tomou o assunto em duas pági-

EX-DIRETOR DO 
DNIT RESPONDE A  
OUTRO PROCESSO

► Diretores e funcionários do Dnit no RN foram presos em novembro de 2010

nas. A reportagem lembrou que 
dos cinco trechos entregues pelo 
Governo Federal a empreiteiras 
que tocam as obras de duplicação 
da BR-101 na região Nordeste, três 
têm indícios de fraude de acor
do com relatórios da Polícia Fe
deral e do Tribunal de Contas da 
União. “Deflagrada em novembro 
de 2010, a Operação Via Ápia in
diciou os envolvidos por supostos 
crimes de formação de quadrilha, 
peculato e corrupção ativa e passi
va. Escutas feitas com autorização 
judicial flagraram o chefe de fisca
lização do Dnit e o gerente do con
sórcio liderado pela Constran ne
gociando ‘pacotes’ e ‘encomendas’ 
-propina, diz a PF”, informa o jor
nal paulista.

A Folha cita até o caso da pon
te que foi construída duas vezes 
sobre o mesmo rio, no município 
de Canguaretama. “Foi a evidên
cia mais visível das irregularida
des no lote 2 da BR-101, dizem au
toridades que investigam as obras. 
A estrutura original cedeu em 19 
de maio de 2010 por problemas 
de m á execução, mas quem arcou 
com os prejuízos foi o contribuin
te. O Dnit fez um aditivo contratu
al, transferindo a conta dos repa
ros para a União”, diz o periódico.

O NOVO JORNAL procurou 
ontem o delegado da Polícia Fede
ral, Caio Marques Bezerra, para fa
lar sobre inquérito. Como o resul
tado das investigações da PF foi 
enviado no final do ano passado

para o Ministério Público Federal, 
ele não quis dar maiores detalhes. 
Porém, lembrou que a operação 
Via Ápia teve um foco restrito, em 
apenas um trecho do lote 2. “Pre
cisávamos ter um foco para pro
var aquilo que estávamos investi
gando. Mas nossas investigações 
terminaram ali. Porém, nada im
pede que outros órgãos também 
venham apurando e encontrando 
outros indícios”, afirmou o delega
do fazendo mistério.

Caio Bezerra lembrou que, 
além do superfaturamento nas 
obras, as investigações da PF tam 
bém descobriram indícios de cor
rupção. “Chamou nossa atenção o 
relacionamento das empresas pri
vadas com gestores público”, disse.

Acusado no processo da 
operação via Ápia, o ex-chefe 
do setor de Engenharia do Dnit, 
Gledson Golbery de Araújo 
Maia também responde a outra 
ação na Justiça Federal. Um dia 
antes da PF prender a suposta 
quadrilha que desviava recursos 
das obras de duplicação da BR- 
101, Gledson Maia foi preso 
em flagrante recebendo uma 
suposta propina do empresário 
paranaense, Túlio Gabriel de 
Carvalho Beltrão Filho, quando 
saía da churrascaria Sal & Brasa. 
Os dois foram denunciados por 
corrupção passiva. Com eles, 
foi encontrada uma quantia, 
em espécie, no valor de R$ 
58.950,00, além de uma planilha 
com o nome de sete empresas 
e supostos valores que, 
segundo o MPF, também estão 
relacionados ao pagamento 
de propina. Nesse processo, os 
dois viraram réus depois que o 
juiz federal da 2a Vara Criminal, 
Mário Jambo de Azevedo, 
decidiu aceitar a denúncia.

iLEXANDRE SEVERO / REUTERS

► Parte da asa do avião da Air France está entre os destroços encontrados

/ AIRBUS /

Recuperação de restos do voo
447 deve começar em um mês
FOLHAPRESS

OS TRABALHOS PARA a recuperação 
dos restos humanos encontrados 
nos destroços do voo 447, da Air 
France, devem ser iniciados em 
cerca de um mês, segundo infor
mações dos investigadores que 
trabalham nas buscas. O avião, 
que fazia o trajeto entre Rio e Pa
ris, caiu na noite de 31 de maio de 
2009 (pelo horário brasileiro) com 
228 pessoas a bordo.

A descoberta de novos des
troços da aeronave foi feita on
tem. A ministra francesa dos 
Transportes, Nathalie Kosciusko- 
Morizet, disse que se trata de 
“uma parte importante do avião” 
em declarações à rádio France In
ter. Ela também confirmou a pre
sença de corpos dentro de uma 
grande parte da fuselagem.

Esta fase de busca, iniciada 
em novembro do ano passado, era 
a quarta realizada e respondia ao 
desejo dos familiares das vítimas, 
que consideram que o achado dos

restos é imprescindível para co
nhecer as causas do acidente.

Segundo os familiares, as três 
operações anteriores não foram fei
tas com o rigor necessário e termi
naram sem sucesso ao não achar 
as caixas-pretas, que os investiga
dores esperam encontrar entre o

material descoberto desta vez.
A nova fase de buscas foi ini

ciada em uma zona de 10 mil 
km2, ou seja, um raio de 75 km 
em torno da última posição co
nhecida do voo AF 447.

Nesta etapa, são usados três 
submarinos robôs do modelo Re-

mus -dois da fundação america
na Waitt e um do instituto ale
mão Geomar. Com quatro me
tros de comprimento e pesando 
800 kg, ele são capazes de chegar 
a 4.000 metros e têm sensores que 
podem detectar qualquer m ate
rial da aeronave.

/ PRESÍDIOS /

CNJ VAI MAPEAR PELA 
INTERNET SITUAÇÃO DE 
PENITENCIÁRIAS
FOLHAPRESS

O CNJ (CONSELHO Nacional de Justi
ça) anunciou que vai mapear e dis
ponibilizar pela internet a situação 
de penitenciárias, cadeias públicas, 
delegacias e hospitais de custódia 
em todo o país. A partir de maio, a 
ferramenta Geopresídios permiti
rá a consulta pública de dados das 
inspeções mensais feitas às unida
des do sistema carcerário.

O novo sistema poderá ser 
acessado pela página eletrônica 
do conselho, onde está hospedada 
a ferramenta.

De acordo com o juiz auxi
liar da presidência do CNJ, Márcio 
Fraga, o software tem um banco 
de dados no qual constam infor
mações como quantidade de pre
sos, vagas e estabelecimentos pri
sionais, além do percentual de pre
sos provisórios.

A pesquisa poderá ser feita por 
Estado ou por prisão. Será possí
vel, ainda, ver estatísticas sobre os 
presos, como quantos estudam, 
quantas são gestante, além do per
centual de unidades com estrutu
ras para receber crianças, entre 
outras informações.

O monitoramento das cadeias 
existe desde 2007, por meio de

uma resolução do conselho. Po
rém, somente agora os dados es
tão acessíveis ao público. A par
tir do próximo mês, o juiz que não 
cumprir a resolução está sujeito à 
punição administrativa.

Segundo Fraga, a ferramenta 
está em fase de testes. “Nosso ob
jetivo é que em até 30 dias esses 
dados sejam atualizados. Demos 
esse prazo porque quem alimenta 
o site são os juízes depois das ins
peções mensais’’.

Para o juiz, o Geopresídios aju
dará na implantação de políticas 
públicas. Ele também espera que, 
com a criação desse software, os 
magistrados se sintam mais mo
tivados para repassar as informa
ções à sociedade. “Se não temos 
dados, não há como fazer uma 
gestão apropriada. Aqui temos in
formações precisas, fazemos con
textos e análises dos números’’.

Embora o sistema informe so
bre as condições do sistema pri
sional, as unidades de internação 
socioeducativas de adolescentes 
não aparecem nos dados apresen
tados pela ferramenta. “Esse não é 
o alvo, porque o objetivo das ins
peções [do CNJ] não são as unida
des de internação [de jovens infra
tores]’’, afirmou Fraga.

mailto:geral@novojornal.jor
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,609  
TURISMO 1,670  
PARALELO 1,730

2,284 0,63%
69.703,80

11,75% 0,80%

INFLACAO
GALOPA EM NATAL

HUMBERTO SALES /  NJ

i'OjOOO

fiaixM

PREÇOS DOS 
SUPERMERCADOS E 
HIPERMERCADOS

/  CARESTIA /  O CUSTO DE VIDA EM NATAL SUBIU 7% EM DOZE MESES, SÓ ESTE ANO, SEGUNDO 
LEVANTAMENTO DO IDEMA, ÍNDICE ACUMULADO DO IPC NATALENSE JÁ É DE 2,07%

A INFLAÇÃO AO consumidor em Na
tal registrou aumento pelo quarto 
mês consecutivo. Em março ocor
reu variação de 0,64%. Com este 
resultado, a inflação acumulada 
em 2011 chegou a 2,07%. Os dados 
do IPC (Índice de Preços ao Con
sumidor) no município foram di
vulgados pela pelo Instituto de De
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Norte, 
o IDEMA, através da Coordenado- 
ria de Estudos Socioeconômicos.

Nos últimos doze meses, de 
acordo com o instituto, a variação 
atingiu 7%. A maior alta registra
da pelo consumidor foi a do gru
po de Alimentação e Bebidas, que 
responde por 32,43% do índice ge
ral em termos de participação no 
orçamento familiar, e apresentou 
um a variação positiva de 1,61% 
em relação ao mês anterior.

Os gastos com educação apre
sentaram neste período um au
mento de 1,32% em função da va
riação de preço de diversos seto
res, como Papelaria (2,06%), Cur
sos (1,31%) e Leitura (1,22%).

Segundo o Idema, o custo da 
cesta básica teve um aumento de 
0,66% em relação ao mês anterior. 
Nas despesas com os produtos es
senciais, o custo com a Alimen
tação por pessoa foi de R$ 201,71. 
Para uma família constituída por 
quatro pessoas, os gastos com ali
mentação alcançaram R$ 806,84. 
Adicionando os custos com vestu
ário, transportes, lazer e despesas 
pessoais, este valor pode chegar a 
R$ 2.487,99.

O valor médio da cesta básica 
apresentou alta de 1,07% em m ar
ço ante fevereiro em Natal, con
forme pesquisa divulgada pelo 
Programa de Orientação e Prote
ção ao Consumidor (Procom/Na- 
tal). No mês passado, o preço mé
dio do conjunto de 40 itens alcan
çou R$ 369,02, ante o valor de R$ 
365,10 de fevereiro.

Apesar da alta do preço verifi
cada, na última semana do mês a 
variação da cesta básica foi nega-

tiva, - 0,47%. A pesquisa ainda re
velou um a curiosidade. Nos mer- 
cadinhos de bairro, ao contrário 
das grandes redes, a cesta básica 
registrou redução de 0,17%. Nes
tes locais, o custo da cesta bási
ca fechou em R$ 370,94, contra R$ 
371,58 em fevereiro.

A pesquisa da cesta básica do 
Procon verificou os preços de 40 
produtos, em 12 estabelecimen
tos; sendo seis supermercados 
e seis hipermercados da capital. 
Dos itens de alimentação e limpe
za verificados, o instituto apurou 
que 24 subiram de preço e outros 
13 sofreram redução e três (café 
moído, sabão em barra e banana 
pacova) permaneceram estáveis.

O reajuste foi provocado pelo 
aumento de 1,39% nos produtos 
industrializados e semi-elabora- 
dos. Outro grande responsável pelo 
acréscimo foi resultado apurado 
nos produtos de higiene e limpeza,

que subiram 1,01%. Na contramão 
dos reajustes, as frutas, verduras e 
legumes sofreram queda nos pre
ços de venda em 1,81%.

A grande vilã da cesta básica 
foi a laranja pêra, que subiu 40,3% 
em março. Também subiram a 
carne bovina de 2a, com 10,9%, e o 
macarrão com sêmola, com 9,7%. 
Por outro lado, dentre os produtos 
que apresentaram variação nega
tiva, destaque para o tomate e a 
macaxeira, que tiveram queda de 
22,8% e 14,5%, respectivamente.

Ao contrário do que ocorreu 
nas grandes redes, nos pequenos 
mercados de Natal, a cesta bá
sica registrou variação negativa. 
Com efeito, os preços caíram, em 
média, 0,17%. Foram pesquisados 
doze estabelecimentos localiza
dos nas quatro regiões adminis
trativas de Natal.

Dos 40 itens pesquisados pelo 
Procon, 23 subiram e 17 sofreram

redução. O índice negativo de mar
ço foi provocado pela queda nos 
hortifrutigranjeiros, que tiveram 
uma redução de 4,14%, e dos produ
tos de higiene e limpeza, com 0,38%.

SUPERMERCADOS
De acordo com a pesquisa do 

Procon, os supermercados têm a 
cesta básica mais barata em com
paração ao custo médio dos três 
tipos de estabelecimentos veri
ficados. Ainda segundo o órgão, 
nos supermercados a cesta básica 
custa R$ 359.73, contra R$ 370, 94 
dos mercadinhos e R$ 378, 32 dos 
hipermercados.

A cesta mais barata, entre to
dos os estabelecimentos verifica
dos, foi a do Supermercado Ser- 
vebem, no bairro de Cidade da Es
perança. Por lá, o item custa R$ R$ 
340,46. Já o valor mais alto é a do 
Hipermercado Carrefour, na Zona 
Norte, que custa R$ 412,65.

Servebem -  Cid. da Esperança 
R$ 340,46
Nordestão -  Cidade Jardim 
R$ 346,84 
Extra -  Midway Mall 
R$ 353,86
Nordestão -  Zona Norte 
R$ 355,06
Nordestão -  Salgado Filho 
R$ 355,10 
Carrefour -  Zona Sul 
R$ 362,67
Hiper Bompreço -  Ponta Negra 
R$ 368,36
Hiper Bompreço -  Lagoa Nova 
R$ 370,50
Comprebem -  Cid. da 
Esperança 
R$ 378,71 
DaTerra -  Alecrim 
R$ 382,20
Extra -  Av. Eng. Roberto Freire 
R$ 401,89
Carrefour -  Zona Norte 
R$ 412,65

Fonte: Procon/Natal

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Gasolina do RN é a mais cara do Nordeste

AUMENTO NO PREÇO 
DOS COMBUSTÍVEIS

Os motoristas de Natal estão 
pagando pela gasolina mais cara 
do Nordeste. Desde ontem, após 
a confirmação do aumento do Im
posto sobre Circulação de Merca
dorias e Serviços, o ICMS, que foi 
reajustado em 2% pelo governo es
tadual, as bombas de combustí
veis da capital já apresentam valo
res que chegam até 7%, chegando 
o preço do litro da gasolina a cus
tar até R$ 2,99.

O valor é 6% mais caro que em 
Maceió, onde a gasolina custa R$ 
2,84, de acordo com ranking de 
preços feito pela Agência nacio
nal do Petróleo, a ANP, com as ca
pitais nordestinas. Em nota à im
prensa, o Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados de Petró
leo do Rio Grande do Norte afirma

que o aumento foi o resultado do 
aumento das alíquotas do ICMS e 
do preço do Etanol cobrado pelas 
distribuidoras.

Desde o inicio de abril, com o 
decreto estadual n° 22.220, o im
posto passou de 25% para 27%. 
Após a entressafra da cana de açú
car, que prejudicou a produção de 
Etanol, o reajuste foi deste com
bustível foi de 39,8% pelas distri
buidoras. A interferência no pre
ço da gasolina é justificada: 25% 
da composição do combustível é 
composto por etanol anidro.

Em alguns locais, verificados 
pelo NOVO JORNAL, o preço ain
da não havia sido reajustado. Em 
um posto de gasolina, no bairro da 
Ribeira, o valor continuava a ser 
comercializado por R$ 2,73.

RANKING DOS 
COMBUSTÍVEIS 
NO NORDESTE

► Natal R$ 2,99
► Maceió R$ 2,84
► Salvador R$2,81
► Fortaleza R$ 2,76
► São Luís R$ 2,75
► Aracaju R$ 2,69
► Teresina R$ 2,64
► Recife R$ 2,62

Fonte: Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 

Bicombustíveis (ANP)

/ ECONOMIA /

DÓLAR, A R$ 
1,60, RECUA 
PARA AGOSTO 
DE 2008
FOLHAPRESS

A  TAXA DE câmbio 
doméstica atingiu um 
novo piso neste ano, 
recuando para os preços 
equivalentes ao início de 
agosto de 2008.

Após os últimos 
ajustes, o dólar comercial 
foi cotado por R$ 1,609, 
em queda de 0,18%, 
nas últimas operações 
de ontem. Os preços 
da moeda americana 
oscilaram entre R$ 1,620 
e R$ 1,606. Nas casas de 
câmbio paulistas, o dólar 
turismo foi cotado por 
R$ 1,730 para venda e R$ 
1,580 para compra.

O Banco Central 
comprou dólares por 
duas vezes, em horários 
já reconhecidos pelo 
mercado -por volta das 
12h30 (hora de Brasília) 
e 15h50, em que aceitou 
ofertas por R$ 1,6150 e 
R$ 1,6095. Nesta quarta- 
feira, o BC deve atualizar 
as cifras do fluxo 
cambial do país bem 
como o montante de 
suas intervenções, até a 
semana passada.

Em um dia de poucos 
indicadores de peso, 
destacaram-se duas 
notícias. O boletim Focus, 
elaborado pelo Banco 
Central, apontou que a 
maioria dos economistas 
do setor financeiro elevou 
suas projeções para a 
inflação deste ano -o IPCA 
previsto passou de 6% 
para 6,02%. Trata-se da 
quarta semana de ajuste 
para cima dessa previsão. 
Para 2012, a projeção 
também foi elevada -de 
4,91% para 5,00%.

E a agência de 
classificação de risco Fitch 
Ratings elevou a nota 
soberana de crédito do 
Brasil de BBB- para BBB, 
a primeira elevação desde 
maio de 2008, quando 
a Fitch reconheceu o 
Brasil como grau de 
investimento (“selo” para 
países ou empresas com 
menor probabilidade de 
calote).

O ministro Guido 
Mantega (Fazenda) 
comentou que é melhor 
ter um  “problema de 
excesso de dólares” do que 
falta, sem descartar novas 
medidas para conter 
a entrada de moeda 
estrangeira no país.

“Quanto mais sólida a 
economia brasileira fica, 
mais ela tende a atrair 
investimentos externos 
e dólares, o que nesse 
momento é um certo 
problema. O governo 
vai continuar fazendo 
medidas para conter 
o excesso de dólares”, 
afirmou ele, em Brasília.

Os agentes financeiros, 
no entanto, mostram 
ceticismo a respeito de 
uma nova rodada de 
ações do governo para 
regular a desvalorização 
cambial. Especialistas 
do segmento de câmbio 
atribuem a essa percepção 
a queda acentuada das 
taxas de câmbio nas 
últimas semanas do mês 
passado, principalmente.

mailto:economia@novojomal.jor
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REALIDADE  
S E M  L IR IS M O
/  VIOLÊNCIA /  POETA E PROFESSOR PLÍNIO SANDERSON É BALEADO DURANTE ASSALTO 
NA PRAIA DE SANTA RITA E AGUARDA CIRURGIA PARA RETIRAR BALA ALOJADA NO TÓRAX

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

O POETA PLÍNIO Sanderson Saldanha 
Monte, de 48 anos, foi baleado na 
manhã de ontem durante um as
salto na praia de Santa Rita, litoral 
Norte do estado. Após ser socorri
do ao hospital Santa Catarina, ele 
foi submetido a uma cirurgia, mas 
os médicos não conseguiram ex
trair a bala. Eles explicaram que o 
projétil permaneceria alojado pró
ximo ao pulmão direito duran
te 24 horas, tempo de observação 
necessário para um a nova tentati
va de remoção. Apesar da gravida
de do ferimento, Plínio está cons
ciente e não corre risco de morrer.

A polícia foi logo acionada e 
deu uma resposta rápida. Em dili
gências pela região, três acusados 
foram localizados, presos e levados 
para a delegacia de Extremoz. Dou
glas Felipe Ferreira Duarte, de 18 
anos, Diego da Silva Maximiliano, 
de 20, e Luiz Antônio Júnior, 26, fo
ram encontrados numa residência 
alugada. O imóvel fica bem perto, 
a poucos quarteirões da casa da ví
tima. Com os bandidos os policiais 
ainda apreenderam dois revólveres 
calibre 38, uma espingarda de pres
são (normalmente usada para ca
çar pequenos animais), cinco apa
relhos celulares, correntes de ouro, 
um relógio de pulso e aproximada
mente 200 reais em dinheiro.

Luiz Antônio, que está sendo 
apontado pelos policiais como o 
autor do disparo, é foragido do re
gime semiaberto, onde já cumpre 
pena por assalto. Ele ainda foi re
conhecido por uma mulher que 
também teve sua casa invadi
da na manhã de ontem. O assal
to aconteceu minutos antes de o 
trio saltar o muro e render Plínio

► Casa da vítima foi invadida pelos bandidos

subindo as escadas. No andar de 
cima, estavam a namorada e a fi
lha dele, uma garotinha de apenas 
seis anos.

Segundo o tenente Ewerton 
Moura, oficial de serviço do 4° 
BPM, foi justamente em função 
da mulher e da criança que o po
eta acabou alvejado. “Ele se recu
sou a entregar o notebook. Disse 
que todo o seu trabalho de profes
sor estava no computador. E tam 
bém argumentou que a namora
da estava com a filhinha dele no 1° 
andar. Por isso ele deve ter reagido 
e sofrido o disparo no tórax”, reve
lou o tenente, acrescentando que, 
na fuga, os assaltantes levaram 
apenas um telefone celular.

Depois de ouvir o disparo, a 
mulher desceu as escadas deses

perada e se deparou com o na
morado caído no chão. Ela logo 
chamou o SAMU e também acio
nou a polícia. O poeta foi pronta
mente socorrido àUPAdo Pajuça- 
ra. No entanto, devido à gravida
de do ferimento, ele teve que ser 
levado às pressas para o Hospital 
Santa Catarina, também na Zona 
Norte. Lá, Plínio foi submetido a 
um a drenagem, mas não foi pos
sível retirar o projétil. Os médicos 
informaram aos familiares que a 
bala perfurou parte do pulmão di
reito, ficando alojada nas costas. 
Uma nova tentativa de remover o 
chumbo será feita após se passa
rem as 24 horas de observação. Ou 
seja, somente por volta do meio- 
dia de hoje é que os médicos ten
tarão novamente remover a bala.

► Plínio foi alvejado depois que pediu 
para não levarem seu laptop

► Polícia apresenta fotografias dos presos na operação

/ MONTE ALEGRE /

PARENTES DE PREFEITO 
SEQUESTRADOS NO INTERIOR
UMA OPERAÇÃO CONJUNTA realiza
da por policiais militares do 3° 
Batalhão e agentes da Delegacia 
Especializada em Furtos e Rou
bos (Defur) levou para a cadeia 
três homens acusados de terem 
assaltado e sequestrado a mu
lher e o filho do agropecuaris- 
ta Marcondes Cabral, irmão de 
Marcos Cabral, prefeito do mu
nicípio de Vera Cruz.

O crime aconteceu no início 
da tarde do último sábado, numa 
granja localizada na zona rural 
de Monte Alegre, município dis
tante 35 quilômetros de Natal. 
Além de Ivo Mário de Araújo, de 
21 anos, José Ricardo de Oliveira, 
mais conhecido como Nena, de 
23, e Marlon Lira Freire, o Bob, 22, 
também foi apreendido um ado
lescente de 17 anos. Este último, 
a propósito, era caseiro das víti
mas e teria planejado tudo.

Segundo informações re
passadas pela polícia, outros 
dois comparsas estão foragidos. 
Eles foram identificados apenas 
como Jefinho e Pirulito. “Conse
guimos prender os acusados de
pois que descobrimos que o Bob, 
que é caseiro do agropecuarista, 
foi quem planejou tudo. Ele esta
va na granja e ainda se passou de 
vítima”, revelou o coronel Alari- 
co Azevedo, subcomandante da 
região metropolitana, acrescen
tando que a polícia segue na re
gião em diligências na tentativa 
de prender os demais envolvidos.

A apresentação dos acusa
dos que não conseguiram esca
par aconteceu na manhã de on
tem, durante entrevista coletiva 
realizada na sede da Delegacia

Geral de Polícia Civil (Degepol). 
Lá, o delegado José Carlos expli
cou como a quadrilha assaltou 
a granja e depois sequestrou a 
mulher e o filho de Marcondes. 
“Depois que o Bob passou a fi
cha para os demais comparsas, 
ele permaneceu na casa, como 
se não soubesse de nada. En
tão, no início da tarde do sábado, 
os bandidos se reuniram, foram 
ao local e anunciaram o assalto. 
Marcondes não estava na hora”, 
contou o delegado.

Ainda segundo José Carlos, 
depois de roubarem vários obje
tos e R$ 4 mil das vítimas, os as
saltantes renderam a mulher e o 
filho do agropecuarista. Os dois 
foram levados até Natal, onde 
os bandidos queriam sacar di
nheiro em um caixa eletrônico 
e pegar algumas jóias que esta
riam na residência da família, no 
bairro de Lagoa Nova. Enquanto 
isso, outros funcionários perma
neciam como reféns na granja, lá 
em Monte Alegre. Porém, num 
momento de vacilo, um destes 
reféns conseguiu fugir pela jane
la e selar um cavalo, indo direto 
para a sede do município, onde 
informou ao prefeito sobre o que 
estava acontecendo. A polícia foi 
acionada e montou um cerco 
nos arredores da granja.

O que a polícia não esperava 
era que a parte da quadrilha vol
tasse. Houve troca de tiros e os 
suspeitos foram presos. Foi recu
perado o material roubado e apre
endido um revólver e duas espin
gardas calibre 12. O grupo foi au
tuado por formação de quadrilha 
e extorsão mediante sequestro.

► No centro, Luiz Antônio, acusado de disparar o tiro, acompanhado dos comparsas Douglas e Diego (de camisa)

GRUPO É PRESO EM CASA ALUGADA 
PRÓXIMO AO LOCAL DO CRIME

Chegar à residência onde 
Douglas, Diego e Luiz Antônio 
estavam não foi difícil. “Graças à 
população, que nos ajudou, pas
sando as informações necessá
rias, nós conseguimos chegar rá
pido aos três assaltantes”, contou 
o tenente Moura. A reportagem 
também esteve na casa alugada 
pelos três acusados. Fica na Rua 
Santa Clara, dois quarteirões an
tes da rua que dá acesso à Barra
ca do Nogueirão, rua onde Plínio 
tem uma casa de praia e onde foi 
baleado.

O terreno é grande. Espaço 
para novas construções é o que 
não falta. Tem piscina e quadra 
de vôlei. Dentro do imóvel, po
rém, quase não há mobília. Duas 
camas de casal desarrumadas 
e armários com alguns objetos 
denunciaram a estadia do ban
do. Além dos três, também ha
via uma mulher com uma crian
ça de colo. Ela disse que era com
panheira de Douglas. Depois de 
ser ouvida pelo delegado de Ex- 
tremoz, ela foi liberada. Disse que 
não sabia que a patota estava co-

metendo assaltos.
Um freezer, localizado no can

to da sala, também revelou que a 
farra foi grande nos últimos dias. 
Latinhas de cerveja e garrafas de 
cachaça comprovaram a bebedei
ra. Vizinhos disseram que os acu
sados ocuparam a casa na últi
ma sexta-feira. “Tinha mais gen
te. Dava pra ver uns cinco ou seis 
homens aí dentro. E tinha outras 
mulheres também. Música alta e 
muita cachaça”, contou um rapaz 
que passava pela rua quando a re
portagem deixou o local.

PERFIL

Plínio Sanderson

Além de poeta, Plínio Sanderson 
também é antropólogo, geógrafo 
e professor de Ciências Aplicadas 
do Instituto Reis Magos. Nasceu 
em Caicó e desde criança 
mora em Natal. Começou na 
carreira literária publicando 
seus poemas em coletâneas 
nos livros Ainda Estamos Vivos 
(1981) e Cio Poético (1982). Em 
1983, publicou seu primeiro 
livro individual, intitulado Atresia.
O segundo não demorou. Foi 
publicado em 1985 e chama-se 
Afetart.
Como poeta foi laureado duas 
vezes: em 1986, conquistando 
o primeiro lugar no 3° Festival 
de Poesia da UFRN, ganhando 
também o prêmio de melhor 
performance, e foi o grande 
vencedor do prêmio Othoniel 
Menezes de poesia, promovido 
pela Fundação Capitania das 
Artes, em 2003, com o livro 
Inspiral -  um estudo da poética. 
Plínio também foi um dos 
articuladores do movimento ‘14 
de Março', quando se comemora 
o Dia Nacional da Poesia. Naquele 
dia, em Natal, ele e o grupo 
Arrastão da Poesia percorreram 
praças e espaços culturais da 
Zona Norte. Com a presença 
de outros poetas e artistas, 
seguiram da Funcarte até Ponta 
Negra num ônibus conduzindo a 
faixa ‘A Poesia é a Minha Praia'. 
Lá, Plínio recitou poemas com 
performances do grupo Tropa 
Trupe.

► Areia retirada do túnel foi depositada no epaço das camas dos apenados

/ BURACO/

QUATRO DETENTOS ESCAPAM DA JOÃO 
CHAVES NA TERCEIRA FUGA DO ANO

O COMPLEXO PENAL João Chaves, 
na Zona Norte de Natal, registrou 
na manhã do domingo a terceira 
fuga este ano. Quatro presos pro
visórios conseguiram cavar um 
buraco no interior da cela de nú
mero dez e escaparam por um tú
nel com mais de quatro metros 
de comprimento. Mais impres
sionante ainda foi a quantidade 
de areia que eles removeram com 
as mãos, sem que nenhum agente 
penitenciário percebesse a movi
mentação dentro da carceragem.

Foi tanta que três beliches 
ficaram completamente soter
rados. Esta foi a terceira vez, so
mente este ano, que detentos 
conquistam a liberdade fugindo 
da unidade.

Os fugitivos foram identifi-

cados como Denilson Santos da 
Silva, João Pereira da Silva Neto, 
Marcelo da Silva Bento e Mayb- 
son Alisson da Silva. Todos são 
acusados de assalto e considera
dos perigosos. A direção do João 
Chaves solicita que as pessoas 
que obtiverem informações li
guem para o número 190.

Atualmente o complexo pos
sui aproximadamente 700 de
tentos, ou seja, uma capacida
de superior à maior unidade pri
sional do estado, que é a Peniten
ciária Estadual de Alcaçuz, hoje 
com pouco mais de 600 presos. 
E detalhe: João Chaves, que só 
deveria receber presos do regi
me semiaberto, possui 143 pro
visórios, isto é, presos que ainda 
aguardam julgamento.
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► Aterro sanitário da Braseco reduziu recebimento de lixo da Prefeitura de Natal

NATAL É ÚNICO MUNICÍPIO 
A ATRASAR O PAGAMENTO

SÍLVIO ANDRADE
DO NO VO  JO R N A L

AS MONTANHAS DE lixo no aterro ir
regular mantido pela Prefeitura na 
Cidade Nova, Zona Oeste da cida
de, vão continuar a crescer. Isso 
porque a Prefeitura continua sem 
reconhecer a dívida de R$ 12 mi
lhões cobrada pela Braseco S/A, 
empresa administradora do Ater
ro Sanitário da Região Metropoli
tana de Natal, localizado em Cea- 
rá-Mirim a 22 km da capital.

A Braseco, por sua vez, redu
ziu a quantidade de lixo recebida 
de Natal. Segundo o diretor-pre
sidente, Henrique Muniz Dantas, 
a empresa nunca deixou de rece
ber lixo de capital. “Reduzimos o 
recebimento porque a Prefeitura 
não pagou a dívida referente ao re
ajuste (tarifário). Por isso, não te
mos condições de pagar a nossos 
fornecedores” e processar os resí
duos oriundos de Natal na mesma 
quantidade que antes.

Henrique Muniz Dantas expli
cou que ficou surpreso com as de
clarações do secretário de Plane
jamento do Município, Antônio 
Luna. O secretário disse que a dívi
da da Prefeitura para com a Brase
co não chega a R$ 4 milhões.

Em ofício assinado pelo então 
presidente da Urbana, João Bosco 
Afonso, no dia 25 de fevereiro de 
2010, ele reconhece os números de 
débitos apresentados pela Braseco 
referentes ao reajuste tarifário do 
período de 2005 a 2009 pelos servi

ços que a Braseco prestou à Prefei
tura de Natal.

Em 4 de dezembro de 2009 os 
valores dessa dívida eram de R$ 
5.165.821,65, que corrigidos che
gam aos R$ 12 milhões. Isso tam
bém consta da Ata de Audiência 
assinada pelo promotor do Meio 
Ambiente, João Batista Machado 
Barbosa, por Henrique Muniz Dan
tas, e pelo então secretário de Pla
nejamento da Prefeitura, Augus
to Carlos Viveiros em abril de 2010. 
Foi feito um acordo e a Prefeitura fi
cou de pagar os mais de R$ 5 mi
lhões em 10 parcelas de R$ 500 mil.

Como o Município descum- 
priu o acordo, a Braseco passou a 
limitar o número de caminhões da 
Prefeitura de Natal para depositar 
o lixo no Aterro Sanitário. Dantas 
não disse a quantidade de resíduo 
que está recebendo. Mas, em ja
neiro desse ano, quando o proble
ma começou, a Braseco só recebia 
30% das 800 toneladas de lixo que 
a capital enviava para o Aterro

O problema maior, disse o dire
tor-presidente da Braseco, é que a 
empresa está sem receber da Pre
feitura de Natal e não tem como 
pagar aos seis fornecedores. Em 
seus breves nove dias como pre
sidente da Urbana, o ex-deputado 
Luiz Almir, do mesmo partido que 
a prefeita Micarla de Sousa (PV), 
havia marcado para hoje um a reu
nião entre a Braseco e a prefeitura, 
mas até o fechamento dessa edi
ção o NOVO JORNAL não conse
guiu confirmar o encontro.

Sem contar com os proble
mas atuais, o Aterro Sanitário re
cebia diariamente 1.200 tonela
das de lixo dos municípios de Na
tal, Ceará-Mirim, Extremoz, São 
Gonçalo do Amarante, Ielmo Ma
rinho, Macaíba, Rio do Fogo e Par- 
namirim. Por se localizar em Cea- 
rá-Mirim, o município não paga 
para despejar seu lixo no Aterro. 
Natal é responsável por 80% do 
lixo depositado no Aterro e úni
co município com problemas de 
atraso no pagamento, informou 
Henrique Muniz Dantas.

Por um acordo feito com Luiz 
Almir, a Braseco abriu sexta, sá
bado e domingo até a meia-noi
te. Recebeu 1.034 toneladas na 
sexta e 1.168 no sábado. Mas no 
domingo, único dia da semana 
que não há expediente, a prefei
tura não mandou nenhum carre
gamento de lixo paro o Aterro. Ou

seja, a Braseco alega que gastou 
luz, água e vai pagar um dia ex
tra aos funcionários porque mais 
um a vez a Prefeitura de Natal não 
honrou com seus compromissos.

O Aterro Sanitário foi inau
gurado em 2004 com a desativa
ção do lixão de Cidade Nova onde 
hoje funciona a Estação de Trans
bordo e usina de reciclagem man
tida por cooperativas de catado- 
res. O lixão funcionava há mais de 
30 anos no local.

O Aterro Sanitário da Região 
Metropolitana de Natal está loca
lizado na localidade de Maçaran- 
duba, distrito de Ceará-Mirim, em 
uma área de 90 hectares com li
cenciamento até 2034. O contrato 
com a Prefeitura da capital vence 
em 2024. Segundo Henrique Mu
niz Dantas, o aterro cumpre todas 
as normas ambientais e está den
tro de padrões internacionais.

O lixo é enterrado em células 
de resíduos com proteção especial 
para impermeabilização do solo 
com geomembranas de polietileno 
de 2mm de espessura para impedir 
a contaminação do solo, principal
mente, com o chorume, o líquido 
ácido e altamente corrosivo, que re
cebe tratamento especial no Aterro.

O lixo depositado na célula é 
coberto com camadas de terra 
diariamente para evitar que ani
mais, aves como urubu e insetos 
sejam atraídos. O Aterro tem li
cenciamento do Idema, Ibama, 
Corpo de Bombeiros e Secretaria 
Estadual de Recursos Hídricos.

MAU CHEIRO
O odor que exala principal

mente na época de chuva, expli
cou o diretor-presidente da Bra- 
seco, é provocado pelo gás meta
no produzido pela decomposição

do lixo. Há um projeto previsto 
para instalação em três anos, de 
aproveitamento do gás para usá- 
lo como combustível para gera
ção de energia elétrica, através de 
tubulação de drenagem.

O coordenador do Núcleo de 
Relações Institucionais da Pre
feitura, Sérgio Pinheiro, disse que 
“não adianta apenas regularizar a 
dívida com a Braseco. Estamos es
tudando a situação geral com to
dos os fornecedores”. Pinheiro dis
se que estava reunido ontem com 
o Núcleo de Finanças da Urbana 
para discutir as dívidas da empre
sa para com os fornecedores.

Sergio Pinheiro disse que o 
questionamento com a Braseco é 
com relação aos reajustes tarifários 
que pelos levantamentos da Pre
feitura somam R$ 4 milhões. En
quanto não há consenso, o lixão da 
Cidade Nova aumenta a cada dia.

► Henrique Muniz apresenta documento em que Urbana reconhece dívida

/ SHOW /

Evangélicos se mobilizam para 
grande evento gospel em Natal

TIAGO LIMA /  NJ

► Ação Josué levou cerca de 2 mil pessoas ao Palácio dos Esportes

JALMIR OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

COM A  CONFIRMAÇÃO de Natal como 
local para a gravação do 14° tra
balho do grupo gospel Diante do 
Trono, diversas ações promocio
nais estão sendo feitas para mo
bilizar o público evangélico poti
guar em torno do evento marca
do para julho, na Praia do Meio. 
No último sábado, a Ação Josué le
vou cerca de duas mil pessoas ao 
Ginásio Palácio dos Esportes. Por 
lá, com a presença de representan
tes do Diante do Trono, ocorreu o 
cadastramento de pessoas para a 
formação de um coral.

Segundo o vereador Albert Di
ckson (PP), um dos organizadores 
do evento, teve inicio à contagem 
de 100 dias para o show, que será 
transformado em disco e em DVD.

“Por onde passa, o grupo leva mi
lhões de pessoas. Eles têm o recor
de de público em diversos locais”, 
explicou. Em 13 anos de carrei
ra, o grupo mineiro já foi visto por 
mais de seis milhões de pessoas 
nos seus espetáculos transforma
dos em disco.

Esta é a primeira vez que Na
tal recebe um a gravação do Diante 
do Trono. “Será muito bom para 
o turismo. A cidade receberá cara
vanas de diversos lugares do país”, 
revelou. Apesar da grandiosida
de do evento, afirma o vereador, o 
executivo municipal não fará qual
quer tipo de pagamento ao gru
po. No entanto, tanto a prefeitura 
quanto o Governo do Estado irão 
arcar com as despesas de organi
zação, como segurança, limpeza e 
estrutura. “O Diante do Trono tra
rá todo o equipamento para o es

petáculo”, lembrou.
Além disso, ressalta Albert Di

ckson, parte da renda com a co
mercialização de discos e DVDs 
será revertida para organizações

não-governamentais que comba
tem a prostituição infantil. Uma 
destas instituições é a Menina dos 
Olhos de Deus, ONG estabelecida 
em Parnamirim.

Até o próximo dia 16 de julho, 
data marcada para o evento, estão 
previstas outras reuniões e ações 
de planejamento. A organização 
local, através da Ação Josué, espe
ra formar um coral de cinco mil 
vozes. E em junho, inclusive, ha
verá um seminário de intercessão. 
Este evento também contará com 
participantes do grupo de louvor. 
‘A intenção é mobilizar o público. 
O show não é exclusivo do públi
co evangélico. Todos podem pres
tigiar”, explicou.

O convite para que o Diante 
do Trono gravasse em Natal, par
tiu do próprio Albert Dickson, que 
em novembro de 2010 havia pro
posto o título de cidadã natalen- 
se à Ana Paula Valadão, uma das 
líderes do grupo gospel. Já no ini
cio deste ano, a produção da ban
da procurava um  local do Nordes

te para sua nova produção. Após 
uma reunião em fevereiro, que 
contou com a presença da prefei
ta  Micarla de Sousa e da governa
dora Rosalba Ciarlini, ficou esta
belecido que Natal seria o palco 
da gravação do Diante do Trono 
14. “Este encontro resultou em ou
tra benfeitoria. No fim deste ano, 
no próximo Natal em Natal, a ban
da retornará para outro espetá
culo. E, novamente, será gratuito”, 
complementou.

Para quem deseja mais infor
mações sobre o evento e dese
ja se cadastrar para o coral, o site 
http://www.dtemnatal.com/ está 
à disposição do público. Através 
do canal de comunicação, as pes
soas terão informações sobre no
vas atividades de planejamento 
e detalhes de como participar da 
gravação.

http://www.dtemnatal.com/
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DE COSTAS PARA O

/  FOGO DE PALHA /  SUGESTÃO DE PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA PARA REVITALIZAR PRAIA DO 
MEIO NÃO VINGOU E PROBLEMAS COMO SUJEIRA E INSEGURANÇA SE ACUMULAM PELA ORLA

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NO VO  JO R N A L

ATÉ O MOMENTO nada mudou na 
orla da Praia do Meio. Mesmo com 
o anúncio no início do ano de uma 
possível parceria entre o poder o 
público e o privado -  começando 
com a Prefeitura de Natal e o Ser
viço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) -  
para recuperar e revitalizar o local, 
a praia urbana ainda permane
ce suja, insegura, com buracos no 
calçadão e com poucos banheiros.

A única iniciativa visível na 
praia foi a redução do número de 
mesas com guarda-sóis no calça
dão. O motivo foi um a recente vis
toria da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) que in
clusive apreendeu algumas mesas.

Os proprietários dos quiosques 
disseram que não foram procura
dos por representantes do poder 
público para participar de algum 
projeto para capacitação profissio
nal ou para serem informados so
bre o novo projeto de reforma ur
banística na orla. E relatam: conti
nuar ali está cada dia mais difícil.

A comerciante Francisca Soa
res, 67, proprietária do quiosque 2, 
desabafou. Além de informar que 
não foi procurada para participar 
de nenhum projeto, disse que o 
grande problema é a falta de ba
nheiro na praia, somada a m á dis
tribuição dos poucos que há. “Na
queles banheiros (apontando para 
os que ficam no início da orla, pró
ximo ao centro de informações tu
rísticas da Prefeitura) só tem noia- 
do. Os turistas estão reclamando. 
As meninas aqui da frente são mi
nhas amigas e me deixam usar o 
banheiro delas. A praia morreu”, 
disse em tom de indignação.

A senhora, que herdou a barra
ca da mãe, disse que preferiria pa
gar pelo alvará de funcionamento 
para ter o direito de reclamar- e ser

atendida. “Eu fui procurar a Prefei
tura para consertar a minha barra
ca que foi quebrada durante uma 
mudança na reforma do calça- 
dão, mas até agora nada. Eles di
zem que os quiosques não são nos
sos. Eu preferiria pagar o alvará e 
ter os meus direitos”, disse Francis- 
ca Soares.

O funcionário de uma revistaria 
Ari Gomes, 25, também informou 
que não foi procurado, nem tão 
pouco informado sobre algum novo 
projeto votado para orla da Praia do 
Meio. Segundo ele, a única ação da 
Prefeitura recentemente foi a retira
da das mesas e guarda-sóis do pas
seio público e o inicio das obras de 
recuperação do calçadão.

“Até o momento não houve 
procura por projeto nenhum. O 
que teve foi uma fiscalização da 
Semsur que prejudicou a todos. A 
gente sabe que tem que existir fis
calização, mas, por exemplo, o se
cretário de obras esteve aqui, fize
ram o calçadão e não concluíram”, 
disse Ari, mostrando que na late
ral e nos fundos da revistaria a es
trutura do calçadão está danifica
da. ‘Aqui está tudo fofo. Já está afe
tando a estrutura da banca”.

O comerciante Ewerton de 
Oliveira, 27, do quiosque 7, tam 
bém endossou o coro dos que não 
foram procurados e que estão in
satisfeitos com a situação da Praia 
do Meio. “Fui procurado só por re
portagem que vieram aqui saber 
sobre esse projeto”, disse.

Ewerton de Oliveira aproveitou 
para relatar que a situação da orla 
só vem piorando. “À noite as lu
zes são todas apagadas. Não exis
te policiamento fixo somente ron
da, pois o posto policial acha ruim 
quando você vai lá prestar queixa, 
eles querem é deixar você preso lá 
por ter ido. Para se ter uma ideia, 
quando eles (Semsur) vieram tirar 
as mesas até polícia armada veio, 
mas isso eles não divulgam”

Legenda

► Estátua de Iemanjá simboliza a praia

FALTA DE BANHEIROS É 
A MAIOR RECLAMAÇÃO

Banheiros químicos alugados são insuficientes

A maior reclamação por par
te dos proprietários de quiosques 
na Praia do Meio é escassez de ba
nheiros públicos. Como os quios
ques são proibidos pela Covisa de 
terem banheiro e cozinha, a Pre
feitura passou a disponibilizar 
banheiros químicos pela orla da 
praia. Ao todo são dez, espalhados 
por dois quilômetros.

Somente um a pessoa é res
ponsável pela limpeza de todos os 
banheiros durante o dia inteiro. 
Waldete da Costa Sirino, 53, é fun
cionária empresa contratada para 
prestar serviços a Secretaria Mu
nicipal de Turismo e Desenvolvi
mento Econômico (Seturde). “Os 
banheiros são limpos de duas em 
duas horas, isso se não tiver gente 
usando. Todos os dias de manhã a 
empresa vem faz a sucção do ma

terial e a esterilização e eu faço a 
manutenção diária. Eu trabalho 
aqui há quase dois anos e como os 
banheiros aqui são mais distantes

demora um  pouco mais”, disse.
Entre os banheiros menos uti

lizados estão os dois que ficam 
próximos ao Centro de Informa

ções Turísticas, da Prefeitura de 
Natal. Próximos aos coqueiros 
existem pessoas que estabelece
ram moradia no lugar. Isso soma
do ao mau cheiro proveniente do 
lixo. Segundo comerciantes das 
imediações, o lugar também é fre- 
qüentado por usuário de drogas.

Outro ponto negativo da orla 
é Centro de Informações Turísti
cas que se em péssimo estado de 
conservação.

Através da sua assessoria de 
comunicação, o superintenden
te do Sebrae Zeca Melo informou 
que se reuniu algumas vezes com 
representantes da Prefeitura, mas 
que há algum tempo não é pro
curado. “O superintendente infor
mou que não teve mais contato 
com eles recentemente”, informou 
o assessor.

SECRETÁRIO GARANTE QUE 
PROJETO NÃO FOI DESCARTADO

O secretário de Turismo e De
senvolvimento Econômico Ter- 
tuliano Pinheiro informou que a 
ideia de desenvolver um projeto de 
urbanização e capacitação profis
sional na orla da Praia do Meio não 
foi descartada. Segundo ele, o que 
estava sendo aguardado enfim ha
via chegado as suas mãos: projeto 
arquitetônico de urbanismo.

Segundo ele, a burocracia no 
serviço público havia sido vencida. 
“Em 45 dias consegui um projeto 
desenvolvido pelo departamen
to de engenharia da Semsur. Isso 
já é um a conquista”, comentou. 
“Nesse momento estou buscando 
parcerias para esse projeto piloto. 
A Semsur vai entrar com a ilumi
nação, a Urbana com a limpeza, o 
Sebrae e a CDL vão entrar com a 
qualificação e a padronização, na 
verdade isso é um grande mutirão. 
Isso já está caminhado”, disse.

► Tetuliano Pinheiro apresenta projeto

O secretário também infor
mou que já está pronto o projeto 
de revitalização da orla da Praia 
do Meio para o Programa de De
senvolvimento do Turismo no 
Nordeste (Prodetur). O orçamento

para essa obra está em US$ 77 mi
lhões, com uma contrapartida ini
cial de US$ 12 mil.

No Prodetur estão inclusas as 
obras de revitalização das praias 
de Ponta Negra e Forte.

TUDO COMEÇOU 
NO TWITTER

A iniciativa de realizar o 
projeto, que consistiria em uma 
padronização das barracas 
e capacitação profissional, 
começou em 18 de janeiro, 
depois de um comentário na rede 
social Twitter. O superintendente 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) postou em seu perfil 
a tristeza em ver como se 
encontrava a praia.
Desde então o NOVO JORNAL 
vem acompanhando o 
desenvolvimento desta ideia. Na 
semana seguinte ao comentário 
houve um encontro entre 
empresários e representantes 
do poder público. E, na primeira 
semana de fevereiro, houve uma 
intensificação na fiscalização e na 
limpeza da orla.

A COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
TRANSPORTE DE VALORES, CARRO FORTE, ESCOLTA ARMADA, 

CARRO LEVE (ATM) E TRABALHADORES DO CAIXA FORTE E 
TESOURARIA BANCARIA (GUARDA E CONTAGEM DE VALORES) DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE -  SINDIFORTE-RN

EDITAL DE RATIFICAÇÃO

A Comissão - Fundação do SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
TRANSPORTE DE VALORES, CARRO FORTE, ESCOLTA ARMADA, 
CARRO LEVE (ATM) E TRABALHADORES DO CAIXA FORTE E 
TESOURARIA BANCARIA (GUARDA E CONTAGEM DE VALORES) DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE -  SINDIFORTE-RN, vem através 
desse edital ratificar o edital publicado em 20 de janeiro de 2011, nos seguintes 
termos: “A Comissão - Fundação do SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
TRANSPORTE DE VALORES, CARRO FORTE, ESCOLTA ARMADA, 
CARRO LEVE (ATM) E TRABALHADORES CAIXA FORTE E 
TESOURARIA BANCARIA (GUARDA E CONTAGEM DE VALORES) DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE -  SINDIFORTE-RN, Convoca 
todos os Empregados do Estado do Rio Grande do Norte das empresas de 
transporte de valores, escolta armada, carro leve, caixa forte, tesouraria bancaria, 
na base territorial do Estado do Rio Grande do Norte para participarem da 
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no município de Natal/RN, na 
data de 15 de abril de 2011, às 20h30min, no seguinte endereço: Rua Laranjeira, n° 
16, Centro, CEP 59025-490, Natal/RN. A assembléia tratara da Ordem do Dia a 
seguir dispostas: a) Leitura do Edital; b) Ratificação da fundação do SINDICATO 
DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTE DE VALORES, CARRO FORTE, 
ESCOLTA ARMADA, CARRO LEVE (ATM) E TRABALHADORES DO 
CAIXA FORTE E TESOURARIA BANCARIA (GUARDA E CONTAGEM DE 
VALORES) DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE -  SINDIFORTE-RN, 
com base territorial no Estado do Rio Grande do Norte; c) ratificação da aprovação 
do Estatuto Social do SINDIFORTE-RN; d) ratificação da Eleição e posse da 
diretoria e do conselho fiscal do SINDIFORTE-RN; e) Assuntos gerais.”

Natal/RN, 04 de abril de 2011.
Pedro Faustino Sobrinho 

CPF/MF n° 221.842.604-87 
Presidente da Comissão



UnP Editor

Franklin Jorge
E-mail

franklinjorge@ novojornal.jor.br
Fones

84 3 2 0 1 .2 4 4 3  /  3 2 2 1 .3 4 3 8

1 2  /  NOVO JO RNAL /  NATAL, TERÇA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 2011

LIVROS À MÃO
/  SERVIÇO /  UNIVERSIDADE POTIGUAR MANTEM SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS 
COM MAIS DE 250  MIL TITULOS PARA CONSULTA DOS ALUNOS

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ

CADA CURSO FAZ UMA REUNIÃO, 
AVALIA GRADE CURRICULAR,

BIBLIOGRAFIA E ENVIA UM RELATÓRIO
PARA UM NÚCLEO DE PROJETOS”

Mércia Pegado,

B ib lio tecária  e co o rd e n a d o ra  da UnP da  Eng. R oberto  Freire

O SISTEMA INTEGRADO de Biblio
tecas da Universidade Potiguar 
(SIB-UNP) conta com o acer
vo total de 251 mil livros em to
das as cinco bibliotecas existen
tes na instituição. A unidade da 
Eng. Roberto Freire é a que con
tém o maior número com 86 
mil, além de prestar serviços 
como empréstimos de vídeos 
em DVD e no formato VHS.

O sistema de controle de 
empréstimos e devoluções é 
todo informatizado, e inclusi
ve o aluno pode requerer uma 
renovação de empréstimo sem 
precisar ir pessoalmente à uni
versidade, bastando fazer a so
licitação pela internet com sua 
senha e nome do usuário. Este 
pode pegar emprestado no má
ximo cinco livros, que tem a va
lidade de sete dias, tendo o direi
to de renovação pelo mesmo pe
ríodo. Existe também a possibi
lidade de pegar emprestado um 
livro durante duas horas de tole
rância, caso o aluno queira ape
nas tirar um a Xerox do conteú
do que deseja.

A multa de quem ultrapas
sa o período de empréstimo es
tipulado, é de 50 centavos por 
dia, por cada unidade de livro. 
Se um  aluno estiver com cin
co livros, por exemplo, e não

devolver,terá que pagar R$2,50 
por dia a biblioteca.

O acervo é destinado tanto 
aos alunos da graduação quan
to aos da pós-graduação, não 
havendo restrição de emprés
timos. Quem é a graduação e 
quer algum livro da pós-gradua
ção, não será impedido e fará o 
empréstimo normalmente. Para 
quem é de fora da universidade 
e for à biblioteca poderá fazer 
uso das instalações, desde que 
não leve o livro para casa, pois 
apesar da Unp liberar esse espa
ço específico ao público em ge
ral, somente os alunos matricu
lados poderão solicitar o reque
rimento dos empréstimos.

A bibliotecária e coordena
dora da unidade da Eng. Rober
to Freire, Mércia Pegado, explica 
que a aquisição, e consequen
temente atualização do acervo 
depende de projetos pedagógi
cos que são implementados por 
cada curso. “Cada curso faz uma 
reunião, avalia grade curricular, 
bibliografia e envia um relatório 
para um núcleo de projetos. A 
partir da', esse núcleo apronta o 
documento das referências com 
base nas necessidades do cur
so”, disse. Se for constatado que 
a obra for um a referência avalia
da pelo Ministério da Educação

(MEC) será adquirida com os re
cursos da UnP, podendo até ser 
livros estrangeiros, dependendo 
da necessidade.

A coordenadora falou ainda 
que a bibliografia indicada pelo 
professor só poderá ser divulga
da aos alunos se a lista de livros 
existir na biblioteca. “Fazemos 
essa triagem para não ocorrer 
o constrangimento de o aluno 
quando for procurar um livro 
não o encontrar”, disse Pegado.

Não existe uma biblioteca 
central da universidade, mas na 
unidade da avenida Nascimento 
de Castro há uma centralização 
de todas as obras, que a partir dali 
serão distribuídas para as outras 
unidades, de acordo com suas es
pecificidades. A unidade Salgado 
Filho recebe os livros da área da 
saúde e os da Roberto Freire vão 
os da área jurídica, por exemplo.

A biblioteca dessa última 
unidade possui laboratório de 
informática, um a pequena sala 
de projeção com capacidade 
para no máximo 10 pessoas e 
áreas de estudo individualizado 
e em grupo, na forma de cabines 
com mesas inseridas na forma 
circular. Em média, os emprésti
mos dos livros ao todo no local 
foram de 180 mil mensais e de 1 
milhão e 600 mil no último ano.

Os frequentadores da biblio
teca em sua maioria são estudan
tes de pós-graduação e também 
os que prestam concursos públi
cos. A estudante Camila Raquel 
(29), faz pós-graduação em Direi
to do Trabalho e gosta da estrutu
ra física do local. “Eu venho aqui 
todos os dias pela manhã e no ge
ral gosto dos livros que estão dis
poníveis, mas sinto falta de mate
riais um pouco mais atualizados”, 
disse a graduada, que também 
aproveita o momento para estu
dar em outros livros da área, afim 
de passar em concursos.

Ainda no primeiro semestre 
desse ano, a UnP vai implemen
tar em seu sistema de bibliotecas, 
seis bases de dados que vão auxi
liar os estudantes de diversas áre
as em pesquisas acadêmicas. Por 
meio da internet, o usuário pode
rá ter contato com obras como 
artigos científicos e livros eletrô
nicos, que vão auxiliá-lo e incen
tivá-lo na pesquisa em ciência, 
tecnologia e medicina. Os arqui
vos inseridos nessas bases de da
dos serão originários do portal da 
Coordenação de Aperfeiçoamen
to de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), que é o órgão responsá
vel pela expansão e consolidação 
do mestrado e doutorado em to
dos os estados da federação.

► Mércia Pegado, bibliotecária e coordenadora 
da UnP da Eng. Roberto Freire

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Bruna Surfistinha -  Cinemark: 13h20 - 
18h30 . Moviecom: 14:50 - 19:20

Ah, o Amor -  Cinemark: 14h Animais Unidos Jamais Serão Venci
dos 3D - Moviecom: 13h15

As Mães de Chico Xavier -  Cinemark: 
11 h55 -  13hOO - 14h30 - 15h40 - 17h05 - 
18h20 - 19h40 - 21h00 - 22h15 - 23h40. 
Moviecom: 14:30 - 16:45 - 19:00 - 21:15

Esposa de M entirinha -  Cinemark: 
12h20 - 17h50 - 20h30 - 23h15. Moviecom: 
14:20 - 16:40 - 19:05 - 21:30

Fúria Sobre Rodas -  Cinemark: 11h30
- 13h55 - 16h25 - 19h15 - 21h50 - 00h20. 
Moviecom: 15:15 - 17:25 - 19:35 - 21:45

Gnomeu & Julieta 3D -  Cinemark: 13h10 
- 15h15

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles -  Cinemark: 15h. Moviecom: 
17:00 - 21:30

Sem Limites -  Cinemark: 17h35 - 20h10
- 22h35

Rango -  Moviecom: 14:50

Sem Limites - Moviecom: 15:20 - 17:30 
- 19:40 - 21:50

Sucker Punch: Mundo Surreal -  Ci
nemark: 15h50 - 21h30 - 00h05. Movie
com: 19:20 - 21:35

VIPS -  Cinemark: 11h20 - 16h45 - 19h05 
- 21h25 - 00h10. Moviecom: 15:45 - 
17:50 - 19:55 - 22:00

_

“Beco da Alma” espetáculo musical 
de Cláudia Magalhães, canções e 
textos de Danilo Guanais e direção 
de João Marcelino está em curta 
temporada no Teatro Alberto 
Maranhão às 20h -  Entrada Gratuita.

Clássicos do samba de raiz com o 
“Grupo Roda de Bambas” todas as 
terças no Taverna Pub as 22h.

Cipó Brasil Pizzaria e Creperia (Rua 
Dr. Manoel A. B. Araújo, 142) traz o 
pop rock de “ Daniel Freire” às 19h 
em Ponta Negra.

mailto:franklinjorge@novojornal.jor.br
mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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e Camila Xavier
no Consulado Bar
durante o Circuito 
Ribeira no último

D r i e l l y T h e n i l n o

estande da ln Wlare
ia Praia de Cotovelo

, o ministro Garibaldi com Denise,

animadissimosnosbo™T« ; io

desfrutando das

n  -i M arcos
S a d e p a u la

Só dormi com homens com quem me casei. 
Quem pode dizer o mesmo?"

arquivamento de ação penal contra um soldado PM acusado de 
furtar dois chocolates, em outubro de 2006, avaliados à época em 
R$ 0,40? Que com isso, o policial será julgado criminalmente?

Beco da A lm a
Estreou ontem o espetáculo musical baseado no livro Esquina do Mundo de 
Claudia Magalhães, com roteiro e músicas de Danilo Guanais e direção de João 
Marcelino. Com idade mínima sugerida para 16 anos, tem entrada gratuita 
mediante convite através do 3620-5262. Essa 1a temporada prossegue de hoje até 
quinta, além de 23 e 24 de abril no teatro Alberto maranhão.

Elizabeth Taylor (1932 -  2011) 
Ú ltim a g rande  d iva  de  H o llyw ood

FOTOS: D1UCA/NJ

, wciano Almeida, ^  de Seu Jorçe

Flores e
chocolate

Mesmo tendo o 
conhecimento do decreto 
municipal n° 4.621 /  92, que 
proibe fixação de anúncios 
irregulares nas vias públicas 
de Natal, essa é uma prática 
vista diariamente por 
organizadores de eventos 
e comerciantes. O decreto 
é claro ao proibir a fixação 
de anúncios em viadutos, 
canteiros. obras públicas 
de arte, sobre a via ou 
qualquer local que possa 
causar prejuízo à paisagem 
ou periigo à popullação 
mas, por incrível que 
pareça,. esses são os locais 
preferidos para exposição 
dos anúncios ilegais. Na 
manhã do úlltiimo sábado,, 
fiz um flagrante, utilizando 
o meu celular, de um  cartaz 
colado irregularmente 
em um “gelo baiano”, 
situado entre as Avenidas 
Prudente de Morais e 
Bernardo Vieira. O tal 
cartaz;, anuncia uma festa 
na casa de show Forró do 
Pote. Eu que até planejava 
arrastar o pé esta noite, mas 
decidi. “NÃO VOU MAIS!”. 
Pagar um  show em que os 
organizadores não possuem 
o menor respeito por Natal 
é “dançar” duas vezes.

Inaugura hoje a Dutti na Apodi, 
Tirol, às 19h, em um  evento Casa 
de Idéias, leia-se Chrystian de 
Saboya.

Aniversário
O município de Extremoz 
comemorou ontem, 48 anos 
de emancipação política. A 
Prefeitura, através da Secretaria 
de Turismo e Eventos, 
comemorou a data com uma 
missa às 17h na Igreja Matriz, 
centro da cidade e encerrou a 
festa com a Banda Municipal e 
show pirotécnico. A missa foi 
celebrada pelo padre João Pedro 
Sobrinho

Pedofilia

Christiano Couceiro

O jornalista Kevin Sessums, que 
entrevistou a atriz Elizabeth 
Taylor em 1997, disse ela contou 
a ele que o ator James Dean, 
morto em 1955, sofreu abuso 
sexual quando criança. Liz e 
Dean atuaram juntos em ‘Assim 
Caminha a Humanidade”, de 
1955, pouco antes da morte do 
ator em um trágico acidente 
de carro. O jornalista escreveu 
que Liz pediu segredo sobre o 
assunto “até sua morte”. “Quando 
ele tinha 11 anos e a mãe tinha 
morrido, o padre da igreja 
abusou sexualmente dele. Isso 
o assombrou durante o resto de 
sua vida. Durante as filmagens de 
Assim caminha a humanidade’, 
conversamos muito sobre isso”.

Azul
Quem passou pelo Praia 

Shopping neste final de semana, 
notou uma decoração diferente. É 
que a fachada do shopping estava 
acesa com luzes azuis. A ação fez 

parte da campanha Solidariedade 
Azul, promovida pela Associação 

Norte-riograndense de Pais e 
Amigos dos Autistas.

Tem porada
Nas próximas quintas (7, 14 e 28 

de abril e 5 de maio) a cantora 
mineira Lysia Condé interpreta 

clássicos da MPB, acompanhada 
de Juliano Ferreira (Jow Jow) no 

violão e Sami Tarik na percussão, 
sempre às 21h, no Veleiros 

Restaurante, na Roberto Freire, 
numa das mais belas vistas da 

praia de Ponta Negra.

O Palio

Silveira no seu c o n su lt» « .

Naked Liz
É o fraco!

O Brasil foi eleito presidente da Comissão Interamericana de 
Cultura para o biênio 2010 /  2011. A escolha foi confirmada durante 
cerimônia de lançamento oficial do Ano Interamericano de Cultura, 
realizado no dia 23 de março, em Washington, nos Estados Unidos.

Celulóide
Se você gosta de cinema, não pode deixar de ler o novo post de 

O Falcão Maltês (www.ofalcãomaltes.blogspot.com): A difícil vida 
fácil no cinema -  18 meretrizes notáveis.

Após a morte de Elizabeth Taylor, 
um colecionador decidiu divulgar, 
pela primeira vez, uma foto em 
que a atriz posa nua aos 24 anos. 
De acordo com o site Daily Mail, 
o retrato seria um presente para 
seu terceiro marido Michael 
Todd, que morreu tragicamente 
13 meses após o casamento dos 
dois, em um  acidente de avião. A 
foto foi tirada pelo amigo de Liz 
Taylor, o ator e fotógrafo Roddy 
McDowall.

O cara tinha um Palio Weekend 
“jóia”, daqueles antigos, motor 

1.6, “inteiraço”. Tinha um  ciúme 
doentio do automóvel. Um dia, 

alguém bateu na porta do carro, 
amassando-a. O cara ficou 

puto da vida, com toda razão. 
Encostou o carro na garagem e 

disse que não ia mais sair com ele. 
Passaram-se alguns meses, louco 
de saudade do carrão, querendo 
dar uma volta. Senta ao volante, 

põe a chave na partida e nada. 
A bateria havia descarregado.

Depois de várias tentativas, 
desiste e chama o mecânico. Este 

chega, dá uma olhada 
tenta ligar e diz: 

- É fácil de consertar, e só 
fazer uma chupeta.

E o cara... 
- E se eu der a bunda, você 
arruma a porta também?

Inauguração da 
segunda loja da 
joalheira 
L uanda Gan, 
no N atal Shopping, 
C andelária

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k Juíza Tereza Maia com Célia e Izalva Cruz k Dinamene D’Andrea, Tiago Cavalcanti e Adriana Smith k Ana Virgínia, Salícia Bezerra e Milena Marques

k Débora Bezerra, Silvana Bezerra e Alcileide Diniz
k Diuda Alves, Marluce Dias, Denise Gaspar e a procuradora 
Zélia Madruga k Carolina Melo e João Neto k A família Nunes: Mônica, Isadora, Mariana e Régia
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SUPERAÇÃO QUE 
VENCE A DEFICIÊNCIA
/  LANÇAMENTO /  ADVOGADO COM DEFICIÊNCIA VISUAL SUPERA LIMITAÇÕES, É APROVADO 
EM CONCURSOS E SE PREPARA PARA LANÇAR SEU PRIMEIRO LIVRO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

AS LIMITAÇÕES DA visão nunca su
peraram a motivação do advoga
do Fernando Gaburri, que estu
dou, formou-se em direito, tor
nou-se procurador do município 
de Natal e ainda leciona em facul
dades da cidade. Agora Fernando 
lança o primeiro volume de seu 
livro, que está sendo escrito em 
sete volumes.

Atualmente, o advogado-es- 
critor já não tem mais os 15% 
da visão que lhe restavam quan
do ainda cursava o terceiro ano 
da faculdade de direito no Insti
tuto Vianna Júnior, em Juíz de Fo- 
ra-MG. Porém, mesmo antes de 
isso acontecer, Fernando Gaburri, 
hoje com 31 anos, conta sem nos
talgia que sempre foi determina
do a alcançar seus objetivos e ain
da na infância descobriu a voca
ção para o Direito.

‘Aos 11 anos, eu já sabia que 
um dia estudaria direito. Sempre 
gostei de histórias, reportagens, li
gadas a investigação”, relembra. E 
a previsão se concretizou. Apesar 
de ter nascido em Minas, mudou- 
se aos seis anos para o Mato Gros
so, mas assim que concluiu o en
sino médio voltou para o estado 
de origem, onde iniciou o curso de 
direito. A perda completa da visão 
no meio do curso não o impediu 
de prosseguir. Em 2003 formou-se 
advogado, mas não parou por aí. 
No ano seguinte, Fernando dispu
tou a seleção para o mestrado na 
PUC/SP ingressando em 2005.

Ao concluir o mestrado em 
Direito Civil, continuou estudan
do e se aventurou no concurso 
público para lecionar na Univer
sidade Federal da Bahia. A essas 
alturas, o advogado já havia co
nhecido pela internet sua futu
ra esposa, que morava na Bahia. 
Ao mudar-se para Salvador, ficou 
morando com ela e ensinando no 
curso de Direito Civil da UFBA. 
Mas Fernando ainda continuou 
se aventurando. Em 2008 resolveu 
concorrer a um a vaga no concur
so público da prefeitura de Natal 
para a Procuradoria Geral do m u
nicípio e conseguiu aprovação.

Mais um a vez precisou m u
dar-se. Chegou à Natal em 2009 e 
assumiu o cargo em uma sexta- 
feira, 13 de fevereiro. A data que 
para muitos supersticiosos sig
nifica mau presságio, para o ad
vogado representa o contrário. 
“O número 13 só me trouxe sor
te”, conta aos risos lembrando 
que dois meses após assumir o 
cargo na Procuradoria, sua che- 
fa precisou afastar-se e o convi
dou a substituí-la por dois meses. 
Era dia 13 de abril. No final do ano 
oficializou a união com a sua noi
va, mas ainda não se tornou pai, 
ele diz que estes são planos para 
o futuro.

Fernando Gaburri, não se li
mita a sua função na procurado
ria, onde trabalha pela manhã. 
Ele ainda leciona nos cursos de 
Direito em duas faculdades de 
Natal à noite. Seu tempo livre á 
tarde, não é tão livre o quanto pa
rece. É o horário em que prepara 
as aulas e estuda, pois ainda pre
tende ingressar num doutorado. 
O motivo da superação ele justifi
ca em um a frase: “Quando a gen
te faz o que a gente gosta, as coi
sas dão certo”.

No dia-a-dia Fernando gos
ta de assistir TV, principalmente 
programas jornalísticos e de hu
mor. Em Natal parece ter desco
berto o lugar certo para viver.

Ele fala com entusiasmo so
bre os planos de não se mudar 
mais da cidade do sol: “Gosto da 
cidade por ser pequena e relativa
mente tranquila, por isso a loco
moção é fácil. O clima, as pessoas, 
tudo agrada”, relata enfatizando o 
acolhimento que recebeu ao che
gar para morar em Natal. O ca
marão da cidade é algo que des
taca como um a de suas preferên
cias. Gostou tanto que no início 
adquiriu oito quilos, mas ressal
ta  que os perdeu em seguida, sem 
deixar de apreciar a iguaria com 
moderação.

Apesar das praias abundan
tes, Gaburri não as freqüenta 
muito, apesar de gostar. “Não te
nho tanto tempo para frequen
tar as praias como gostaria”, con
ta assumindo o desejo de se apo
sentar em Natal.

CONVIVENDO SEM A VISÃO
A palavra ‘visão parece ter um 

significado diferente para Fernan
do Gaburri. O termo não se limita 
apenas ao que os olhos podem ver. 
Talvez seja por isso que o advoga
do consegue superar a limitação e 
cada vez dar um passo maior do 
que muitas pessoas que não pos
suem deficiência conseguem.

Por 20 anos ele conviveu com 
apenas 15% da visão. Apesar des
te fato, sempre estudou em esco
las regulares, para crianças sem 
deficiências. Ele diz que com a 
colaboração dos colegas de tur
m a conseguia enxergar seus li
vros, e escrever e ler o que esta
va escrito no caderno. Mas a limi
tação da visão o impedia de ver o 
que estava no quadro. “Meus co
legas ditavam pra mim o que es
tava escrito e eu copiava no ca
derno”, relata. Essa prática se es
tendeu até a faculdade.

Durante o curso, quando per
deu totalmente a visão, a sua mãe

passou a acompanhá-lo nas au
las. “Minha mãe lia tudo o que es
tava escrito nos livros e no quadro 
e até redigia pra mim as respostas 
das atividades e provas enquanto 
eu ditava”, explica. Com esse mé
todo, não foram necessários livros 
adaptados em linguagem braile. 
“Eu e minha mãe também estu
dávamos em casa todos os dias. 
Pode- se dizer que metade do cur
so ela fez comigo”, diz.

Fernando conta que os pro
fessores sempre estiveram dis
postos a ajudá-lo quando preci
sasse. De sua parte, ele lhes dizia 
de que forma poderiam ajudá-lo. 
Lecionar também nunca foi pro
blema para o advogado, que sem
pre contou com a colaboração e 
respeito dos seus alunos.

Em todas as cidades que m o
rou, inclusive em Natal, onde re
side, o advogado identifica a falta 
de acessibilidade para portadores 
de limitações. ‘Ainda falta princi-

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /  NJ

as pessoas também é admirável.
Situações em que sofreu pre

conceito, Fernando Gaburri não 
lembra muitas, mas cita um caso 
que aconteceu quando ainda 
cursava o 3° ano do ensino fun
damental e contava com a ajuda 
dos colegas para entender o que 
estava escrito no quadro. Mas a 
reação preconceituosa não veio 
dos seus colegas de turma, mas 
sim da professora: “Como al
guém precisava ditar pra mim, 
ela reclamou dizendo que não sa
bia o que eu iria fazer na quinta 
série, quando ninguém ia ditar o 
que estava escrito”. O comentá
rio feito pela professora o inco
modou, mas não se concretizou. 
Fernando conseguiu passar pela 
quinta série e foi bem mais além. 
“Hoje gostaria que ela me encon
trasse e visse que eu não só pas
sei pela quinta série, mas fui che
guei mais longe do que ela pode
ria imaginar”, conclui.

estão sendo preparados 
para lançamentos 
posteriores. Os estudantes 
que estão se preparando 
para prestar o exame da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), vão encontrar 
no livro uma série de 
questões propostas nos 
exames anteriores, disposta 
ao longo dos capítulos.

O livro não foi 
imediatamente aceito pelas 
editoras. Duas de São Paulo 
e um a da Bahia rejeitaram a 
publicação. Até que o autor 
encontrou a editora Juruá, 
de Curitiba/PR, que aceitou 
de imediato a proposta.

O livro foi totalmente 
escrito por Fernando. Até 
a revisão foi realizada por 
ele próprio. Para tanto, ele 
utiliza em seu computador 
um programa que indica 
com um sinal sonoro cada 
letra que é digitada. O 
sistema é semelhante ao 
que utiliza no aparelho 
celular. O lançamento do 
livro acontece hoje, às 19h 
na Livraria Siciliano do 
shopping Midway Mall.

Deficiencia não desestimula o advogado Fernando Gaburri

LIVROS
TÉCNICOS

Parece algo inusitado 
dizer que um deficiente 
visual escreveu um livro. 
Mais inesperado ainda 
é saber que o livro não é 
escrito em braile. Assim é 
o novo trabalho realizado 
por Fernando Gaburri, 
que além de advogado, 
professor e procurador 
agora está lançando o livro 
“Teoria Geral do Contrato, 
contrato em espécie e atos 
unilaterais de vontade”.

A idéia é recente.
Surgiu quando lecionava 
na Universidade Federal da 
Bahia. Gaburri preparava 
suas aulas na disciplina que 
nomeia o livro e deixava 
o material no serviço de 
xerox da universidade à 
disposição dos estudantes. 
Como era um a atividade 
freqüente, surgiu a idéia de 
transformar' em livro para 
que servisse para todos os 
cursos de direito.

Uma curiosidade é 
que a primeira edição 
começa no terceiro 
volume, isso porque se 
trata da disciplina que o 
autor ensinava, oferecida 
no terceiro período, de 
acordo com os módulos 
praticados no currículo dos 
cursos universitários. “O 
objetivo principal é tornar 
o conteúdo compreensível 
para os estudantes, 
mas também pode ser 
facilmente acessível a 
qualquer cidadão”. O livro 
é escrito numa linguagem 
simples, com vários 
exemplos do dia-a-dia, de 
forma que qualquer pessoa 
poderá entender, no entanto 
não foge do tecnicismo das 
aulas jurídicas.

É o primeiro volume da 
coleção Direito Civil para 
a sala de aula que abrange 
todo o conteúdo do Direito 
Civil. Outros seis volumes

Alex Silva, motorista: “A gente aprende a cada dia com a superação dele”

palmente consciência das pesso
as. As calçadas são mal conser
vadas e ainda deixam lixo nelas 
e material de construção que são 
obstáculos pra quem tem alguma 
deficiência”, relata.

O advogado não se apresenta 
como alguém dependente. Pro
cura realizar sozinho suas ativi
dades e, para dirigir, conta com 
um motorista que o acompanha

diariamente. Alex Silva está tra
balhando com Fernando há  dois 
meses e diz que Gaburri procura 
fazer tudo de forma independen
te e com muita disposição. Para o 
motorista, conviver com o patrão 
está sendo um aprendizado. “É 
bem legal, a gente aprende a cada 
dia com a superação dele, com a 
forma dele agir”, diz. Alex destaca 
que a forma de Fernando tratar

mailto:cultura@novojornal.jor
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MAGO TA /  DE FOLGA WALLYSON VIAJA A 
NATAL E FALA DE SUA BOA FASE COM A 
CAMISA DO CRUZEIRO; META É SELEÇÃO

HUMBERTO SALES /  NJ

► Wallyson mostra reportagem da revista Placar: bom futebol e destaque

/ EUROPA /

REAL MADRID 
ENFRENTA 
AZARÃO INGLÊS

FOLHAPRESS

O TÉCNICO JOSÉ Mourinho aposta 
em três novidades para o Real 
Madrid na partida de ida das 
quartas de final da Copa dos 
Campeões da Europa, hoje, às 
15h45, contra o Tottenham, no 
Santiago Bernabéu.

Ausentes na derrota para o 
Sporting Gijón, o lateral esquerdo 
Marcelo e o atacante Cristiano 
Ronaldo estão de volta após se 
recuperaram de lesões.

Pelo mesmo motivo, mas 
depois de um período bem 
maior, o meia Kaká também 
está na relação de concentrados 
divulgada hoje pelo treinador.

Outro retorno fica por conta 
do volante Xabi Alonso, que 
estava suspenso.

Dúvida por lesão, o meia Di 
María é outro que reaparece na 
lista.

O principal desfalque será 
o atacante Karim Benzema, 
machucado.

O vencedor do confronto 
pegará quem passar de Barcelona 
x Shakhtar Donetsk.

INTER
Atual detentora do título 

europeu, a Inter de Milão abre 
hoje, às 15h45, a busca por um 
lugar entre os quatro melhores 
da Copa dos Campeões com “um 
gosto amargo”.

O time poderia ter assumido 
a liderança do Italiano no sábado, 
mas levou de 3 a 0 do Milan, com 
atuação ruim, e agora está cinco 
pontos atrás do rival.

O clube italiano tentará se 
recuperar contra um time que, 
apesar de uma campanha trôpega 
na Bundesliga, continua vivo no 
nobre torneio europeu.

O Schalke 04 faz uma 
temporada bastante irregular.
A bela campanha na Copa dos 
Campeões contrasta com o pobre 
desempenho no Alemão - é o 11°.

/ COPA-AMÉRICA /

ESPANHA É 
CONVIDADA 
A DISPUTAR 
TORNEIO NA 
ARGENTINA
FOLHAPRESS

BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N A L

DISPUTADO POR GRANDES fornece
dores de material esportivo; de
sejo de consumo de grandes equi
pes do futebol europeu; persona
gem de entrevistas de grandes jor
nais e sites esportivos do país e 
do mundo; vice-artilheiro de uma 
das principais competições de clu
bes no mundo... E o ano ainda não 
chegou sequer na metade. 2011, 
decididamente, é de Wallyson.

O atacante potiguar tem apa
recido no que vem sendo um dos 
semestres mais produtivos do 
Cruzeiro, e dele próprio. São ape
nas 22 anos e um a carreira em as
censão. Os cinco gols marcados 
com a camisa celeste na Liberta
dores da América e os outros dois 
pelo Campeonato Mineiro, além 
de várias assistências, elevaram o 
jogador ao time titular e ter papel 
de destaque na Raposa mineira.

Mas antes de alçar seu primei
ro grande voo, o jogador criado no 
Cruzeiro de Macaíba precisou su
perar a perda do pai, em 16 de ou
tubro do ano passado, que faleceu 
vítima de câncer, mas que conti
nua vivo no coração, nas homena
gens e na tatuagem no braço es-

/ SANTOS /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE SANTISTA Luis Alvaro 
de Oliveira Ribeiro afirmou que se 
encontrou com Muricy Ramalho 
na tarde de ontem. Segundo o diri
gente, a contratação do técnico fi
cou muito próxima.

“Finalmente, aconteceu o 
encontro [com Muricy]. Nossos 
entendimentos avançaram ex
traordinariamente. Um acordo 
deve sair nas próximas 48 ho
ras”, afirmou o dirigente à Rádio 
Globo.

As duas partes já fecharam sa-

querdo do jovem.
Destaque deste mês da revista 

Placar, sem contar as reportagens 
na revista World Soccer e o jor
nal espanhol Marca, além do site 
da Fifa já em sua partida de estreia 
na Libertadores, o jogador ganhou 
não apenas visibilidade, mas con
fiança para fazer pelo Cruzeiro o 
que esbanjava nos finais de tarde 
no estádio Frasqueirão: gols.

“Quando venho aqui [no Fras
queirão], me passa um filme; são 
só lembranças boas do tempo em 
que passei no ABC”, lembra o jo
gador, apelidado pelos amigos po
tiguares de mago, mais pelo por
te físico -  que bem poderia fazer 
referência à velocidade mágica 
das arrancadas do jovem quan
do ainda no alvinegro. Apaixona
do por Natal e pelos amigos da ci
dade que lhe ofereceu a chance de 
crescer no futebol, Wallyson ga
rante ser indispensáveis as visitas 
à capital potiguar a cada folga no 
time mineiro. “Férias, folgas, qual
quer oportunidade que tenho ve
nho. Essa é minha segunda casa”

Responsável por acirrar a bri
ga no ataque cruzeirense, que tem 
Thiago Ribeiro, Ortigoza, Farías e 
que deve resultar na confirmação 
do empréstimo do centroavan-

lários e premiações. Falta, segun
do o presidente santista, a forma
ção da comissão técnica. O treina
dor que levar um preparador físico 
e dois auxiliares de sua confiança 
para a Vila Belmiro.

O cartola disse que o contra
to está praticamente acertado. 
“As chances [de Muricy assumir 
o Santos] são de 95%”, declarou o 
mandatário.

Questionado sobre quais mo
tivos poderiam impedir a forma
lização do acordo com Muricy, o 
dirigente foi irônico. “Faltar a tin
ta  [da caneta para assinatura do

te Wellington Paulista ao Palmei
ras, o ex-abecedista mantém um 
discurso de humildade, apesar- da 
preferência do técnico Cuca pelo 
seu futebol. “Estou fazendo meu 
trabalho e fico feliz pela confiança 
que ele me dá. É algo que faço com 
respeito aos meus colegas; espero 
apenas continuar fazendo gols, es
pero vencer com a camisa do Cru
zeiro”, arrematou.

Enquanto caminhava no gra
mado do estádio onde marcou, se
gundo ele, o gol mais bonito de sua 
carreira -  contra o Bragantino, ao 
se livrar do defensor de disparar o 
potente chute de direita que deu o 
acesso a Série B em 2007 - , Wally- 
son relata a dificuldade de jogar a 
maior competição de futebol da 
América Latina.

“Jogar a Libertadores não é 
nada fácil. É um campeonato di
ferente de qualquer um disputado 
aqui no Brasil. A marcação é ou
tra, o estilo de jogo é mais duro, 
com mais faltas e sem o árbitro 
marcando qualquer coisa”, anali
sa a joia cruzeirense, que espera fa
zer muito mais pela equipe, com a 
qual tem contrato até 2012.

O jogador ainda não foi procu
rado pela diretoria do time minei
ro para renovar seu vínculo e so-

contrato].”
Muricy irá ocupar a vaga de 

Adilson Baptista, demitido no últi
mo 27 de fevereiro. Há mais de um 
mês, o Santos vem sendo coman
dado interinamente por Marcelo 
Martellote.

Até Muricy deixar o Flumi
nense, no último dia 13 de m ar
ço, o alvo do Santos era Ney Fran
co, técnico da seleção sub-20. Po
rém, a CBF recomendou que Fran
co não dividisse suas funções com 
o clube paulista.

Abel Braga também foi ten
tado pelo Santos, mas o treina
dor que está no Qatar afirmou 
que só poderia assumir a equipe 
em maio. Em seguida, Abel disse 
que já tinha acordo verbal com o 
Fluminense.

nha com a oportunidade de fazer 
história num grande time espa
nhol, assim como Ronaldo e Ro
mário, ídolos do potiguar e que fo
ram destaque na equipe do Barce
lona. Mas o destino inicial, fora do 
país, pode não ter sotaque latino. 
Bem visto pelo futebol objetivo e 
rápido, Wallyson pode ganhar sua 
primeira oportunidade interna
cional no Chelsea/Inglaterra.

EUROPA
O jogador macaibense, que 

gastava seis vales para ir treinar 
no São Gonçalo e que acabou tro
cado por um conjunto de unifor
mes, subiu na cotação. Se sofria 
para conseguir chegar aos treinos 
por falta de apoio, hoje é assedia
do por duas gigantes fornecedoras 
de material esportivo.

A americana Nike, patrocina
dora do ex-jogador Ronaldo Fe
nômeno, e a alemã Puma, do go-

/ TRANSMISSÃO /

PALMEIRAS 
FECHA ACORDO 
COM A GLOBO
FOLHAPRESS

O PALMEIRAS FECHOU o contrato 
que libera os direitos de trans
missão do Campeonato Brasilei
ro de 2012 até 2015 com a Globo. 
A assinatura do acordo aconte
ceu ontem.

Com o acordo, o time alvi- 
verde paulista engrossa a lista 
das equipes que fecharam com a 
emissora carioca.

Com o Palmeiras, a lista da 
Globo tem 11 times. Antes do 
time alviverde, a emissora já  ha
via fechado com Cruzeiro, Cori-

leiro italiano Buffon, se digladiam 
para vestir o cruzeirense. Ofere
cendo propostas semelhantes e 
que ultrapassam os R$ 200 mil 
anuais no contrato inicial e que 
podem ganhar cifras ainda maio
res com premiações por artilha
ria, gols e participações em jogos. 
O garoto que surgiu na base do al- 
vinegro começa a saborear o sta
tus de ídolo.

“Fico feliz por ter duas gran
des empresas desse nível queren
do patrocinar minha carreira, in
vestir no meu futebol. É prova que 
meu trabalho está dando certo e 
que acreditam num futuro melhor 
para mim”, afirmou. Ele espera 
aparecer para o mundo, não ape
nas como a camisa do Cruzeiro, 
mas alternar com a amarelinha. 
“É sem dúvida o sonho de todo jo
gador. Vou me esforçar, jogar tudo 
que sei e esperar por uma oportu
nidade do Mano [Menezes].”

tiba, Bahia, Vitória, Sport, Corin
thians, Grêmio, Santos, Vasco e 
Goiás.

A Globo e a CBF serão res
ponsáveis pela gestão do Fun
do de Custeio nos Brasileiros de 
2012 a 2015, de acordo com os 
contratos firmados entre a emis
sora e os clubes.

O documento diz que “cabe
rá aos gestores, da forma como 
julgarem mais adequada, a ne
gociação, a administração e o 
pagamento dos valores relativos 
aos custos e despesas”. O fundo 
será abastecido com R$ 110 mi
lhões anuais.

Os contratos que vêm sendo 
assinados são os primeiros nos 
quais o Fundo de Custeio está 
descrito.

MURICY COM UM 
PÉ NA VILA BELMIRO

ATUAL CAMPEÃ DO mundo, a 
seleção espanhola pode herdar 
a vaga do Japão na Copa 
América que será disputada 
ao longo do próximo mês de 
julho, na Argentina.

A AFA (Associação de 
Futebol Argentino) confirmou 
que fez um convite oficial 
aos espanhóis, ontem. Horas 
antes, o Japão anunciou a 
desistência do torneio devido 
ao terremoto seguido de 
tsunami que atingiu o país 
no dia 11 de março, causando 
a morte de mais de 10 mil 
pessoas. Os asiáticos irão 
revisar todo o calendário 
esportivo devido à tragédia.

O país integrava o Grupo 
A da Copa América, junto 
com Argentina, Bolívia e 
Colômbia. O Brasil está no B, 
ao lado de Paraguai, Equador e 
Venezuela.

Antes do convite à 
Espanha, os mais cotados a 
substituir o Japão na Copa 
América eram Estados Unidos, 
Honduras e Costa Rica. Porém, 
estas três últimas seleções 
disputarão a Copa de Ouro da 
Concacaf .

De acordo com o porta- 
voz da AFA, a Real Federação 
Espanhola de Futebol, ainda 
não respondeu ao convite.

O CAMPE AO DE ACESSOS NA 
INTERNET E LÍDER DE AUDIÊNCIA 
NO RÁDIO, AGORA NA SUA 
TELEVISÃO.
M arcos Lopes e C láudia M endes apresentam  Arena, um 
program a especia l recheado de novidades esportivas,
Esporte amador, paraolím pico, o futebol potiguar, reportagens 
e entrevistas, as últim as notícias, para você ficar m uito bem  
inform ado,

T V  P O N T A  N E G R A
'P tú M M jft' tu t, trúO t tia  aà*l
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/  CLÁSSICO /  VITÓRIA SOBRE O AMÉRICA POR 1 A 0 DEIXA ABC EM SITUAÇÃO 
CONFORTÁVEL NO ESTADUAL E CHEIO DE MARRA PARA ENCARAR O VASCO

► Cascata puxa ataque abecedista: com um forte esquema de marcação, alvinegro conseguiu anular principais jogadas americanas e ainda mandar no jogo

BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N A L

A VITÓRIA POR 1 a 0 no clássico con
tra o América pelo Campeonato 
Estadual deixou o ABC com mo
ral elevada para enfrentar o Vas
co da Gama, amanhã à noite, pela 
Copa do Brasil. Vice-líder da com
petição potiguar, mas com a van
tagem de ter um jogo a menos, 
apenas um ponto atrás do líder e 
um confronto direto já na próxima 
rodada podem ser motivos de co
memoração. Sem perder há qua
tro jogos -  um deles contra o time 
carioca - , os alvinegros da capital 
potiguar não terão muito tempo

para celebrar a boa fase.
Hoje, às 15h50, o time abece

dista viaja para o Rio de Janeiro 
para enfrentar a equipe comanda
da por Ricardo Gomes. E a boa fase 
confirmada com a apresentação 
diante do rival trouxe bons ventos 
ao Centro de Treinamento abece- 
dista que, uma semana atrás, vi
via a incerteza da primeira parti
da contra o Vasco. Com ambien
te diferente e exibindo um futebol 
mais vistoso nos últimos dois jo
gos, a expectativa para enfrentar o 
adversário carioca é outra.

“Reconhecemos que não ví
nhamos bem. Mas um a vitória 
num clássico contra nosso maior

rival sempre dá moral para enfren
tar adversários e competições di
fíceis”, afirmou o volante Basílio, 
um dos destaques na partida em 
que a forte marcação abecedista 
barrou o segundo melhor ataque 
da competição com 10 gols.

O meia Cascata, que nas últi
mas duas partidas voltou a apre
sentar um futebol mais objetivo, 
também afirmou que o ganho de 
confiança ao vencer o América foi 
importante para garantir uma via
gem tranquila para o Rio de Janei
ro. Mas foi sobre a confiança de
positada pela torcida, jogadores e 
comissão técnica que o atleta pre
feriu tecer mais comentários.

“A motivação da gente é atu
ar num clube grande como o ABC. 
Minha lesão não foi embora, estou 
em fase de recuperação, mas a con
fiança da diretoria, do treinador, jo
gadores e, principalmente, da torci
da tem sido fundamental”, revelou.

Dono de quatro gols na tem 
porada, o zagueiro Tiago Garça 
se mostrou feliz em ter marcado 
mais uma vez contra o maior rival 
do ABC. De acordo com o defen
sor-artilheiro, fazer gols não é um 
objetivo para ele, mas sempre que 
tiver oportunidade, espera marcar 
o seu, seja qual for o adversário. 
“Não é minha função específica 
em campo. Mas às vezes dá certo,

comecei a carreira como atacante 
e nos rachões, sou artilheiro lá na 
ponta esquerda”, brinca.

INVENCIBILIDADE
A vitória no clássico não valeu 

apenas a segunda colocação no 
Estadual, mas aumentou a inven
cibilidade do ABC sobre o Améri
ca. Já são cinco jogos sem perder 
para o maior rival. São três vitórias 
pelo Campeonato Estadual -  duas 
delas este ano - , um a em partida 
amistosa e um empate sem gols 
pelo Campeonato do Nordeste, 
no ano passado. O fato curioso é 
que na sequência de invencibilida
de sobre o América, o ABC não so

freu um gol sequer. A última derro
ta para o arquirival foi no dia 7 de 
fevereiro do ano passado, quando 
os alvirrubros venceram pelo pla
car de 2 a 1.

Outra invencibilidade amplia
da foi a do goleiro Welligton, que 
há 360 minutos, ou quatro parti
das, não toma um gol. E contra o 
América ele foi decisivo, fazendo 
ótimas defesas. E o jovem goleiro 
alvinegro espera ampliar o tempo 
sem levar gols amanhã, contra o 
Vas e em pleno estádio de São Ja
nuário. “Se a gente puder fazer gols 
será bom, no meu caso, se não to
marmos gol, fica melhor ainda”, 
disse descontraído.

PLACAR MAGRO, 
VITÓRIA MERECIDA

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Torcedores detidos no entorno do Frasqueirão: Polícia teve trabalho

Quem não foi ao estádio Fras- 
queirão perdeu o clássico mais 
disputado dos últimos anos. Ri
validade, estádio lotado e um fu
tebol bem jogado, como há al
gum tempo não se via em grama
dos potiguares, com os dois times 
embalados pela chance de assu
mir a liderança da competição 
estadual.

Motivação que parece ter sur
tido mais efeito do lado alvinegro. 
Num ritmo alucinante, especial
mente pelas laterais, com Rena- 
tinho Potiguar e Pio avançando 
nos espaços deixados pelos opos
tos Ivan Gonzalez e Osmar, o ABC 
partiu para cima do adversário em 
busca de desfazer a igualdade no

placar ainda no primeiro tempo.
Donos das melhores oportu

nidades na etapa inicial, o lateral- 
esquerdo Renatinho parou na fal
ta  de pontaria, enquanto o meia 
Cascata esbarrou no atento golei
ro Sílvio. Menos atentos estavam 
os jogadores americanos que acei
tavam a marcação abecedista e 
buscavam as finalizações de longa 
distância, mas sem oferecer perigo.

Na volta para os 45 minutos fi
nais, bastou o gol alvinegro, numa 
cobrança de escanteio de Pio, com 
desvio de Leandrão e chute de pri
meira de Tiago Garça, para o jogo 
se transformar. O domínio de bola 
alvinegro mudou de lado e o Amé
rica foi com tudo para cima dos

donos da casa.
Melhor para Welligton, que 

pouco acionado na primeira eta
pa, teve que trabalhar em dois 
lances em que foi obrigado a fa
zer defesas difíceis. Primeiro em 
cobrança de falta de Washington 
que quase o encobriu, em seguida, 
num cruzamento fechado de Os
mar que só não acabou numa ca
beçada fulminante de André Ne
les graças ao toque com a ponta 
dos dedos do goleiro. Com o clima 
quente dentro das quatro linhas, 
Leandrão e Mauro acabaram no 
vestiário mais cedo após serem 
expulsos depois de quase termi
narem um a discussão no tapa.

AGRESSÃO
O clássico entre ABC e Amé

rica, no Frasqueirão, foi conside
rado tranquilo pelo comando da 
PM de Natal. Mais pela falta de um 
confronto de grande monta, por

que no varejo, não faltaram agres
sões. Desde cedo dava para perce
ber que os ânimos andavam acir
rados em torno do Frasqueirão. 
Os policiais tiveram trabalho para 
conter alguns torcedores. Após o 
jogo também, com batidas em pa
radas de ônibus em vários pontos 
da cidade, até distantes do local 
do jogo, como a Zona Norte. Um 
único caso foi considerado mais 
grave. Mas ele não foi provocado 
por torcedores e sim pelos pró
prios policiais.

Em um vídeo que já circu
la pela internet, alguns policiais 
aparecem agredindo um jovem 
nas imediações do estádio Maria 
Lamas Farache. As imagens não 
mostram o que motivou a ação, 
mas isso será investigado pelo co
mando da PM. “Eu observei as 
imagens que me chegaram e va
mos tomar as medidas cabíveis. 
Vamos colocar alguém como en

carregado do caso para que ele 
identifique os policiais e observe 
se realmente houve os acessos”, 
declarou o coronel Wellington Al
ves, comandante do policiamento 
metropolitano.

O homem agredido também

não foi identificado. Ele apare
ce nas imagens com um a camisa 
azul, sem nenhuma alusão a ABC 
e América. Mas informações dão 
conta de que ele foi abordado no 
momento em que a torcida abece- 
dista chegava ao local.

GIAORDANO BRUNO /  ASSESSORIA BARAÚNAS

► Palmeira e Baraúnas se enfrentaram no Nazarenão: 3 a 1 para o time da casa

VASCO VENDE INGRESSOS POR ATÉ 
R$ 10  PARA LOTAR SÃO JANUÁRIO

PALMEIRA 
LIDERA 2° TURNO

No início da temporada 2011, 
o presidente do Palmeira de Goia- 
ninha, Cláudio José Freire, o Cal, 
disse que o objetivo do time no 
Campeonato Estadual era se man
ter na divisão de elite potiguar. Foi 
além disso no primeiro turno, ao 
terminar em terceiro, e, no segun
do, continua surpreendendo clu
bes com bem mais tradição. O ca
çula da competição debutou na li
derança ao derrotar o Baraúnas, 
por 3 a 1.

O alviverde, que se orgulha de 
representar a região Agreste no 
Estadual, tem 10 pontos ganhos. 
Um a mais que o ABC, que tem 
um jogo a menos. Mas a preocu
pação do time é não repetir o que 
ocorreu no primeiro turno, quan
do perdeu rendimento e ficou fora 
da decisão. Em sexto, com qua
tro pontos, o Baraúnas está dan
do adeus a qualquer pretensão 
maior no segundo turno. Apesar

da anunciada promessa de fazer 
diferente, o time segue patinando 
na competição.

Outras duas equipes estão vi
vendo momentos bem diferen
tes na Copa Rio Grande do Norte 
em relação a Taça Cidade do Na
tal. O Corintians de Caicó venceu 
o Potiguar, por 3 a 1 e atingiu, com 
apenas quatro rodadas, a mesma

pontuação que conseguiu duran
te todo o primeiro turno. Os caico- 
enses agora estão em quarto. Já os 
mossoroenses seguem seu calvá
rio, em oitavo.

O Santa Cruz faz caminho in
verso. Campeão do primeiro turno, 
o time conseguiu despencar para a 
lanterna no segundo. O Tricolor do 
Inharé não passou de um empate

diante do ASSU, fora de casa, por 
2 a 2. A equipe mandante chegou 
aos cinco pontos, em quinto.

MACHADÃO
Mal das pernas, o Alecrim fez 

o que nenhum outro clube ha
via feito no Estadual: perder para 
o Centenário Pauferrense. O jogo, 
que deveria gerar um a sequên
cia de bons resultados, cobrada 
por Ferdinando Teixeira, revelou- 
se um desastre. Derrota por 1 a 0, 
e no Machadão. O gol da vitória 
do time do Oeste sobre o alviver
de de Natal foi marcado por Lan- 
zinho, aos 33 minutos do primei
ro tempo.

Muito embora a situação do 
Centenário continue complica
da. O time saiu da lanterna para 
a penúltima colocação, com três 
pontos. Mas, na classificação ge
ral, a que define o rebaixado, o 
clube continua em último, agora 
sete pontos atrás do Potiguar de 
Mossoró. O Alecrim segue com 
três pontos, em sétimo no segun
do turno.

Se a vitória abecedista no 
clássico serviu para dar moral, 
o Trem-baia da Colina parece 
ter voltado à ativa. Com grande 
exibição de Felipe, o Vasco goleou 
o Bangu por 4 a 0, domingo em 
São Januário. 0 meia-atacante deu 
duas assistências para gols e ainda 
marcou o seu. Líder do Grupo A 
com 13 pontos, e a um pé das 
semifinais da Taça Rio, os controles 
do veloz veículo cruzmaltino 
mudam o foco para Copa do Brasil, 
assim como seus torcedores.

Animados, os vascaínos 
formam longas filas nas bilheterias 
de São Januário para o duelo 
da segunda fase da Copa do 
Brasil, em que precisa vencer 
para confirmar a classificação 
à próxima fase da competição.
Eles prometem superar amanhã

REPRODUÇÃO

► Felipe deve jogar contra o ABC

o público do jogo contra o Bangu 
(recorde da temporada com 16.360 
torcedores presentes). Se a torcida 
vem cumprindo o seu papel, a 
diretoria não fez por menos. O jogo 
tem ingressos por até R$ 10.


